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Ill.m0 S.r Francisco Van-Zeller. 

T 
J-em-se demonstrado que o ensino 

mutuo adoptado por Jose' Lancaster 

produzio na Inglaterra hum excessivo 

adiantamento na primeira instrucçaÕ da 

mocidade, c que por essa razaõ todas as 

Nações da Europa se tem esmerado cm 

o pôr em pratica; V. S.a igualmente tem 

manifestado os seus ardentes desejos de 

o ver estabelecido em Portugal e seus 

Dominios, e por essa razaõ eu me deli- 

berei a que eile apparecesse no idioma 



Portu2;uez traduzido do seu original; e 

julgo cora toda a ufania naõ poder pro- 

curar por Mecenas deste meu primeiro 

ensaio ele traducçaõ senaõ a V. S.a, a 

quem com o mais respeitoso acatamento 

o dedico: e espero merecer de V. S.a a- 

quelle agazallio que encontrão os que 

com decidido respeito saò, como eu 

i 

De Y. S.a 

Muito attento Venerador 

Guiliierme Skinner. 



PKOLOGO. 

Parecendo - me que o dever de lodo o homem he 

empregar o seu tempo com utilidade, tanto para si 

como para com todos; e vendo eu que do tempo dos 

meus estudos me sohejavaô alguns entreva-los, làiiçei 

maô da presente obra para a traduzir cm Portu- 

guez: bem conheço que os meus poucos annos e os 

meus talentos naô podem levar a hum excel lente 

ejráo de perfeiçaô esta traducçaô; porem, como o 

meu intento hc ser util á Naçaô com huma obra 

que julgo ser-lhe muito interessante por ser a primei- 

ra que sahe á luz, e que seu Author JOSE' LAN- 

CASTER com ella tanto bem fez á mocidade ;por isso 

espero desculpa da benevolência dos leitores,pois, co- 

mo já em toda a Europa se acha estabelecido este 

Systema de Ensino Mutuo, bom será que em Portu- 

gal e seus Domínios se adopte, e que os Srs. Pro- 

fessores fctçaÓ toda a diligencia em gritar seus discí- 

pulos pelo methodo de tab IJlustre Author Britânico. 
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Explicação do frontispício. 

O decuriaõ representa-se em pé com hunia vara 

de páo na maõ, com a qual aponta,para a melhor 

execução do que os meninos estaõ fazendo, sem to- 

car o que está escrito nas lousas. 

Os estudantes representaõ-se sentados em hu- 

ma escrivaninha. e á voz do decuriaõ mostraõ as 

lousas: 

VOZ — Mostrai as lousas. 

Elles representaõ-se mostrando as lousas, logo 

que tenhaõ escrito huina oraçaõ que o decunaõ lhe 

tenha dictado; como v. g. 

Viva a Religião.^, 



{ I 

'W: 'n . .T; Irts V ) I aO 

- 

v • • 
' 

' 

* • . - . 

- 

        



I 

€ 

Jr ■ 

- - -> *>* 
  



N 

a 
2 
c, 

i 3 
5' 

^ ? & 

si s > 

sltiintcj •/ fit!.. r, r -nut. 

c-c 
CZ 

DC -~ c 

3 

or 

E 

CZE 

di 

< : _ 

d! 

£ 

Afrxa ./.< MutrA 

Jr ftt fa forma 

!■/ Pt, 

f 



TRATADO 

Das invenções e melhoramentos sobre a 

Edueaçaõ 

POR 

JOSE" LANCASTER. 

m —i— 
* • if,. 

Das Salas para as Aulas, Escrivaninhas, c arranjos 
preparatórios. 

A melhor forma para a aula deve ser hum quadrado longo. 
Todas as escrivaninhas faraó frente para o topo da sala, de 
sorte que o mestre possa ver cada hum dos estudantes; as 
escrivaninhas seraô simples; e cada estudante se sentará com 
a oara para o topo da sala. 

Deverá haver hum espaço entre cada escrivaninha parít 
passagem dos estudantes, de sorte que os de huma possaõ sa- 
hir sem perturbar os de outra. 

As escrivaninhas e bancos deverão ser fortes, e firmes no 
clvaò. As extremidades das escrivaninhas e bancos deveráò ser 
redondos , para que os estudantes ao entrar e sahir se naõ 
magoem. 

No topo da sala haverá huma plata-fórina elevada para a 
escrivaninha do mestre, como lugar mais conveniente para vèr 
toda a aula de hum só golpe de vista; deveráõ haver passagens 

* * 

% 
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na parte inferior da sala, n'lium dos lados , ou em ambos sea 
sala o perinitlir; porque, estando os estudantes dentro de hu- 
ms sala pequepa, naõ se pode esperar delles o estarem em boa 
ordem, assim como os soldados sem campo naõ podem lazer 
seus exercícios. 

Naõ se devem encostar meias escrivaninhas ás paredes , 
nem também se admitliráô escrivaninhas dobradas nas salas. 

As escrivaninhas assim postas causaõ aos estudantes, que 
estaô em parle fóra da vista do mestre, pretexto para preguiça 
e divertimento. 

Naõ se deve occupar a sala com cousas desnecessárias, 
quando he precisa para os estudantes. 

Quando as escrivaninhas e bancos saõ maiores do que 
devem ser, occupaõ mais lugar do que aquelle que deveria ser 
se elles fossem feitos com as devidas dimensões: deste modo a 
sala conterá mais escrivaninhas e bancos, e conseguintemente 
mais estudantes. Estes arranjos fazem com que o mestre tenha 
a aula em boa ordem, e descubra com facilidade os que estaô 
sem attençaõ. O chaõ da sala será melhor ser inclinado; por- 
que , estando o mestre na parte inferior da sala, a elevaçaõ do 
chaõ no fim da sala fará huma elevaçaõ correspondente ás 
escrivaninhas; de sorte que os estudantes que estiverem na ul- 
tima veraõ tanto a plata-fórma como os que estiverem na pri- 
meira. 

A ventilação das salas he hum objecto que requer huma 
consideração local; mas quando se fizerem, ou se estiverem já 
feitas, deverá fazer-se o possível para que o ar possa circular 
por toda a sala. 



( 13 ) 

Arranjo dos Chapeos. 

_"Rste methodo previne toda a perca de chapeos, c confusão 
para os acbar; o que succede commummente entre grande inú- 
mero de estudantes: e por isso cada hum delles usara no seu 
chapeo fitas,com as quaes, logo que entre na aula, o prenderá 
lançando-o para as costas, da mesma forma que hum soldado 
traz a mochila; e desta sorte se evita o perderem-se, e o in- 
conimodo de os achar quando he grande quantidade de estu- 
dantes ; e quando sahirem os desatarão quando para isso rece- 
baò a voz do mestre. 

,, . ; 1, . • • 

Modo de arranjar as Classes. 

(Qualquer numero de estudantes cujo talento seja quasi 
igual no que aprendem, seraõ todos postos na mesma classe; 
se unicamente quatro ou seis estudantes aprenderem a mesma 
cousa, como v. g. A,, B, C, somma, ou diminuição, seraõ 
postos na mesma classe,ainda que o seu talento seja quasi do- 
brado, por terem estado na mesma classe e estudado em uniaõ. 

Qualquer numero de estudantes pode formar huma classe, 
sem limite a hum numero determinado. 

Differenle construcçaô de Classes. 

II a dua9 qualidades de estudantes em cada aula: 1. aquel- 
les que já aprendem a lêr e cifrar: 2.* aquelles que já apren- 
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deraõ. Os primeiros estudarão para adquirir conhecimento da 
ieitura ou Arithmetica. Os segundos praticarão o que apren- 
derão, para cultivaçaõ da memoria e promptidaõ na pratica. 

Ordem das Classes daquelles que aprendem a Ur. 

1." ciasse - 

3.» 
4.* 
5.4 

6.4 

7." 
8." 

» 
57 
55 
55 
55 

55 
55 

A, B, C. 
Palavras ou syilabas de duas letras, 

idem de tres letras, 
idem de quatro letras, 
idem de cinco letras. 

Lendo ou soletrando palavras de duas syilabas, 
e Testamento. 

Bíblia. 
Os que lêm melhor na sétima classe. 

Desta maneira çada classe tem hum numero appropriado 
de lições. A sua attençaô se occupará simplesmente com hum 
objecto, e os estudantes de huma classe naõ se devem misturar 
ou serUar-se cora os outros de outra classe. 

Qs meninos,aprendendo o alfabeto, aprenderão a escrever 
as letras na arca ou na lousa. Logo que hum estudante tiver 
eJtcedidp a primeira çj.assç, aprepdera a fazer seu alfabeto, em 
qualquer classe que csliyer, e escreverá na lousa aquillo que 
ler ou soletrar nas suas lições. Se estiver na classe de duas le- 
tras, escreverá palavras de duas Tètrás; se na de tres letras, pa- 
lavras de tres leiras; &c. <\c. 
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Gradaçaô de Classes para aprender a escrever. 

1.* classe -- Fazer o A,B,C. 
2." » -- Escrever o alfabeto e paíavros de duas letras. 
3.* » -- idem de tres letras. 
4.* classe -- idem de quatro letras. 
5.* » -- idem de cinco letras. 
6-a " idem de seis letra». 
7 a 

» 1 . , ... 
g» n f idem qualquer livro histórico. 

1 ' '■ • '.i.'' . » 
A ordem para ensinar os discipukw na aula será: ter a 

primeira classe perto da escrivaninha do mestre, e as outras 
classes em ordem numérica depois delia. 

Por este meio os estudantes mais novos (sendo os mai» 
turbulentos. ) estaráò roais debaixo da vista do mestre, «isto 
lhes servirá como buma reprehensaò. 
KV muu oboeuj 

-* * : =»» . . Sfrron r; 

Gradaçaô de Classes para aprender a ylrithmctiea. 

1.* classe -- Pupíllos que aprendem a fazer e combinar 
unidades com unidades, dezenas com dezenas. 

®.* n -- Addiçaô. 
3.* » -• Addiçaô composta. 
4." n - - Subtracção. 
Õ." n - - Subtracção composta. 
6.a r> '• Multiplicação. 
7." « -- Multiplicação composta. 
8.* j» .. Divisão. 
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9.* » -- Divisão composta. 
10.* » -- rtcducçaõ. 
11.* » -- Ilegra de trcs. 
12.* » -- Pratica geral. 

Modo de examinar os Pnpíllos, e arranjalos em Classes 
para aprenderem a ler e escrever. 

(Quando hum pupillo entrar, o mestre examinará o seu ta- 
lento distinguindo as letras do alfabeto; se elle as naô conhe- 
cer, será posto na primeira classe: se o mestre achar que o 
pupillo corrhece o alfabeto perfeitamente, será posto na segun- 
da classe: se o discipulo puder repetir com promptidaõ todas 
as lições pertencentes á segunda classe, deverá ser posto na ter- 
ceira : se elle puder repetir todas as lições pertencentes á tercei- 
ra, será posto na quarta: a mesma regra se observará para 
formar a quinta, sexta e sétima classe. 

Quando hum estudante fôr admittido, o mestre escreverá 
o seu nome , residência, e outras quaesquer particularidades 
relativas a elle, ii'huma lista da aula: como o exemplo- se- 
guinte: 

■ • ' i' : i nq r" *oíhn1 » - - 
« ííjíjí)j„ . » bfci> ■ iri;* 

; i 1 ;. - - - 
eí. " j ■ • <• .'itv-iV •• • «• 

- - 
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Modo de escrever nas Classes. 

elo methodo usual de ensinar a escrever, a arte de csttrever 
ltc totalmente difTerenle de lèr c soletrar. No niovo plano, o 
soletrar e escrever sad unidos e igualmente juntos com o lèr; 
Os quaes com a escritura e arithmelica saô auxiliares hutn ao 
outro. 

Quando hum discipulo está na classe de aprender a lêr 
conforme o arranjo das classes de Ter, está disposto da mesmã 
forma para aprender a escrever ao mesmo tempo. 

Modo de formar huma Aula em classes arithmeticas. 

N o novo plano o primeiro e maior cuidado do mestra deve- 
rá ser desfazer-se da taboada da numeraçaõ, e pratica de ensi- 
nar por ella, por ser inteiramente desnecessária; o qual se verá 
qtrsndõ ss rrarar da Artrhmsrlia. 

Em qualquer tempo que hum pupillo sejn adrtiittido, e 
que nunca tenha aprendido Arithmelica, será pofcto na primeira 
classe. 

Se elle naõ tiver feito algum progresso mais que aquelle 
que ?c aclrau its merer, tomará a principiar rra primeira 
classe. 

Para se abrir huma aula nova será meihór que todos os 
pupillos principiem na primeira classe. 

As classes marcaò huma graduaçaõ do estodo, e saô huma 
parte essencial do systema de prémios que se daõ aos estudan- 
tes quando passaô de huma classe para outra. 
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MtTEODO DE ENSTNAR O ALFABETO 

ou 

Primeira Ceasse. 

—A-'-*-'-*— 

Methodo auxiliar de ensinar o Alfabeto escrevendo na 
area ou lousa. 

_A. primeira classe se compõe dos meninos que ainda naò sa- 
tiem o alfabeto. Ksta classe consistirá de qualquer numero de 
meninos que naò tem feito suflficientes progressos para distin- 
guir todas as letras do alfabeto á primeira vista. 

Se lia só vinte desla qualidade, hum só decuriaõ os pode 
governar e ensinar: se ha dobrado, saõ precisos dous deciiriòes; 
e assim em proporção por cada vinte. 

Nesta e em outra qualquer classe o decuriaõ tem hum de- 
ver a executar, e os discípulos o mesmo para aprenderem. 

Bsta simplicidade de systema limita a obrigaçaô de oada 
decuriaõ no ensino de huma só vez. 

O verdadeiro nome de cada classe he de bastante impor- 
tância ; c a classe em que cslaõ nquelles que naõ sabem o A , 
B, C, se chama primeira classe, ou classe do A, B, C. O me- 
thodo de ensinar he o seguinte: o banco para os meninos se 
sentarem será firme no chaõ; e ao pe deste, palmo e meio mais 
alto, se porá outro lambem fume no chaõ para nelle escreve- 
rem. 

* v 



( 20 ) 

c 

A T 

V V 

A letra A mostra toda a superfície da escrivaninha. B he 
hum espaço vasío onde os meninos encostão seus braços esquer- 
dos , em quanto escrevem com a maõ direita. C he hum espa- 
ço onde está a arèa; e este espaço será pintado de preto para 
quando os meninos fizerem as letras na arèa branca , o cliaò preto 
lhes mostrar as figuras. As linhas dobradas marcaõ humas re- 
goas de huma polegada de altura formando hum caixaõ onde 
estará a arèa; esta arèa poderá ser de qualquer qualidade, com 
tanto que seja sècca. 

Os meninos escreverão com os dedos na arèa, e lodos 
escreveráô a huma só voz dada pelo decuriaõ. 

Hum menino que souber escrever e distinguir algumas de 
suas letras, será posto ao pe' de hum que ainda naõ souber , 
tendo o cuidado de o ajudar; de sorte que elle possa copiar a 
formadas letras, vendo o outro fazellas. 

Este modo de copiar hum do outro he hum grande passo 
para o adiantamento. 

Quando hum menino aprender a escrever o alfabeto na 
arèa, o decuriaò lhe fará primeiro a letra, e assim o decuriaõ 
o fará fazer a mesma letra, e o menino será obrigado a isso; 
da mesma forma o decuriaõ continuará a fazer as letras até 
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que o menino as possa fazer. Nenhuma classe escreverá na 
arca senaô a primeira. As letras se ensinarão em ordem, ar- 
ranjando-as em tres ordens conforme a similiaridadc da sua 
forma. lia tres exemplos, que regulaò a formaçaõ de todo o 
alfabeto. Primeiro exemplo: huma linha; v. g. as letras I, 
H , T, L,E , P, i, i. Segundo exemplo: da formaçaõ de hum 
angulo; como A j V , M j N j Z j li j 1 j Ai , - v^k^yj Xj r« 
Terceiro: hum circulo ou huma curva; como O, U,C,J,G, 
.D, P,B,lt,Q,S, — a, o, b, d, p, q, g, e, m, n, h, t, 
u, r, fs, f, j: esta ordem de letras se aprende depressa pela 
similiaridade da sua forma. A maior dificuldade em ensinar as 
letras occorre naquella cuja forma he quasi similhante, e se 
distinguem unicamente pela mudança de posição: p, q, b, 
d, frequentemente se lomaô humas pelas outras; mas, fazendo 
ambas as letras ao mesmo tempo, o menino as distinguirá iio- 
inediatamente. 

Entaõ saõ obrigados outra vez a fazer as letras ao mesmo 
tempo; e isto he taõ curioso como divertido, vêr hum numero 
de pequenas creaturas, que alguns naõ teráõ mais que quatro 
ou cinco annos de idade, apenas estendendo seus pequenos de- 
dos para fazerem as letras. 

Logo que isto estiver feito descauçaráõ ate que a arêa seja 
alisada pelo decuriaõ com hum bornidor, tal como se usa para 
bornir a roupa, ou de páo de similhante forma. 

A arêa estando bem sêcca , todas as letras se apagaráô 
immedialamente, e os meninos tornaráõ a applicar os seus de- 
dos como procediaô antes. 
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Novo methodo de ensinar o Jltf abeto. 

O outro methodo de ensinar o alfabeto he pôr hum papelaõ 
suspenso n'hum -prego na parede da aula; e oito meninos da 
•primeira classe «e formaráò em hum semi-circolo diante dt> seu 
•alfabeto, estando nos seus'números 1,2, 3,4,5, &e. &o. 
Estes números seraò huns bilhetes de papelaõ suspensos por hu- 
wa tita ao redor do pescoço com os ditos números inscritos. 

O mais sábio estará no primeiro 'lugar, e será condecora- 
do com hum bilhete de couro dourado, e nelle escrita a pala- 
vra Merecimento, como hum drstinctivo de honra. .Será a elle 
•que o decuriaò perguntará sempre primeiro, o qual apontará 
para huma das letras do alfabeto, e dirá: u que letra he esta n? 
8e elle tcsponder prompiamente que letra he, lhe dirálmmío 
bem, conservando o seu lugar rra classe; e se elle errar, pert 
<terú o seu lugar, bilhete, e 'numero, e irá para o d'aqueile 
■que responder bem. 

Este plano promove constante emulação, e atlrahe sem- 
ipre a ítt.teirçaõ do decuriaò; elle naò pode olhar para o lado 
«m quanto o menino estirer repetindo as 'letras; porque então 
logo se conheceria a stfa desattençaõ. 

t© deeuriaô -naõ dererá ensinai-, mas sim vèr que huns en- 
sinem uovoutnos se hum menino chamar A, em lugar 
de B, o decuriaò naô deve ensinar, mas simperguntar ao se- 
guinte que emende o erro do seu superior. 

Destes dous methodos da area e da carta do alfabeto com 
os seus arranjos já descritos , se faz uso quotidianamente 
etn turno; e isto serve como hum auxilio c allivio mutuo: os 
algarismos se cnsinaõ do mesmo modo. 
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O ensino da primeira classe he inteiramente de imprimir; 
mas a segtmd» prineipia escrevendo : he necessário haver dis- 
tincçaõ entre estas duas cousas; a primeira he na arèa, e a 
segunda no papel. 

O objecto desta classe he aprender a escrever nas lousas, 
principiando pelo alfabeto ate palavras de duas letras, cojno 
6a, ab, e também aprendendo a soletrar as mesmas nas car- 
tas, assim como o alfabeto escrito á mad nas cartas. 

Isto se faz para prevenir o eonfusaí; porque- alguns me- 
ninos estariaõ perplexos aprendendo doua alfabetds different es 
ao mesmo tempo. 

- r. o y_i>n . t u\ ou •» • a!!v» ar- f 
.Bifai os obnaup iocl 
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Segunda Classe. 
t & ")0 SJf(I Y/Ol^è vi ' " hh êcjfir) ... oj£J| t ( 

segunda classe consiste principalmente daquelles que já 
sabem imprimir o alfabeto e algarismos na area, e com rapidez 
distinguem as mesmas no papel; estes estão babeis para esta 
segunda, e portanto, classe superior. 

O decuriaô pronuncia huma palavra de duas letras, ou 
huma syllaba, como ba, pa, nó j e cada hum a escreve na 
lousa quando se soletra. 

Nesta classe todos tem lousas , nas quaes aprendem a 
fazer o alfabeto escrevendo-o: isto se faz para que elles naô 
estejaò perplexos como na classe antecedente, aprendendo a 
imprimir e escrever o alfabeto ao mesmo tempo: deve-se tomar 
cuidado que as series de palavras e syllabus de duas letras ado- 
ptadas para esta classe sejaõ arranjadas de tal modo que con- 
tenhaõ todas as letras do alfabeto; porque d'outra sorte, sen- 
do recentemente aprendidas, facilmente se esquecerão, se naô 
forem ratificadas na memoria por pratica quotidiana. 

As palavras se arranjaô separadamente, e da mesma ma- 
neira as syllabas: as syllabas saõ aquillo a que os meninos naô 
podem dar grande atlençaô; e com efFeito elles naô podem ter 
juizo ou senso senaõ composto em palavras superiores á com- 
prehensaò dos meninos nesta classe. 

O decuriaô perguntará como se soletra huma palavra, do 
mesmo modo que na primeira classe; e a precedência se dá 
conforme o progresso, como antes. 

Finalmente, este methodo he o mesmo que na primeira 
classe; só com a different;a de distinguir as letras, ou combi- 

iTicnmr.ti 
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nallns. Alguns desta classe aprendem a escrever o alfabeto, c 
outras palavras ou syllaba9 de duas letras. O decuriaõ pode 
mandar emendar o erro por outro menino, ainda que seja da 
classe de tres letras. 

Deve-se observar que a terceira, ou a classe de tres le- 
tras , soletra escrevendo na lousa palavras de tres letras só; a 
quarta classe escreve palavras de quatro letras; e a quinta , pa- 
lavras de tres ou quatro syllabas, e também palavras com sen- 
tidos juntos. 

Cada classe tem lições da mesma maneira que a primeira 
e segunda, de todas as quaes se faz uso de hum modo simi- 
Ihante; só variando na extensão das palavras ou syllabas que 
cada classe está aprendendo. 

Novo mel/iodo de ensinar a soletrar escrevendo. 

F J-Jste novo metbodo he inteiramente huma addiçaõ para o 
curso regular dos estudos, sem se intrometter ou destruir a or- 
dem delles. Pede muita attençaõ, dá gosto á vontade activa 
da mocidade, e he huma excedente introducçaõ e inethoJo au- 
xiliar para escrever. Substilue em grande parte o uso dos livros 
para o ensino, quanto que dobra o adiantamento dos meninos; 
e he taõ simples como se pode imaginar. 

Tenliaô vinte meninos lousas e pennas; pronuncie-se hu- 
ma palavra qualquer: v. g. Deos, ou outra qualquer: rc-so- 
lu-çaoj elles saõ obrigados a estarem com attençaõ para ouvi- 
rem o som de cada letra proferida pelos beiços do mestre; en- 

4 
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tao elles escreverão a idea de cada letra, e a pronuncia de ca- 
da palavra como está escrita na lousa. 

Se olharmos para nós mesmos quando escrevemos huma 
carta, acharemos que isto lie taõ connexo com a orthografia 
que naô podemos esctever huma palavra sem a soletrar; e por 
este meio corrigimos alguma falta de perfeição que possa oc- 
correr. 

Se estes vinte meninos estivessem em huma outra qualquer 
aula, cada hum teria o seu livro, e hum a hum leria ou sole- 
traria, em quanto que os outros dezenove estavaô olhando para 
seus livros; ou se seus olhos estiverem fixos nos livros por ler- 

, • ror, nao poderemos estar certos que a sua altençaô está em- 
pregada como a apparencia parece mostrar. Pelo contrario, 
quaudo tem lousas, o vigésimo lerá ao mestre em quanto os 
outros estaô soletrando as palavras nas lousas em lugar de 
crearem preguiça. 

A classe , por este modo, soletrará, escreverá, e lerá to- 
das as palavras. 

O trabalho que se teria para ensinar vinte seria bastante 
para ensinar sessenta ou cem, empregando alguns dos meninos 
mais hábeis para inspeccionar as lousas dos outros, os quaes 
naô cessarão de soletrar palavras; e por hum signal que todos 
dnráõ ao mestre principal, dizendo que a palavra está escrita 
por nquellcs meninos que inspeccionaô, entaô o decuriaô poderá 
dictar outra palavra para a classe. Isto se experimentou com 
alguns centos de meninos, c se achou que todos elles podiaô 
escrever as palavras dictando-as huma única pessoa. 

O beneficio deste methodo de ensinar só pode ser limitado 
pela sala, sendo taô grande que elles naô possaô ouvir distin- 
ctamente ; e se setecentos meninos estivessem todos n'buma sa- 
la como huma classe, aprendendo a mesma cousa, elles poderiaõ 

«• ' ' 
escrever e soletrar por este methodo de dictaçao pelo decuriaô. 
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A repeíiçàò de Iníraa palavra pelo decuriáô serve naò só- 
menle para a fixar na memória de cada lium, mas lambem na 
sua; de sorte que elle naò pode ensinar a classe sem se adian- 
tar ao mesmo tempo. Vio-se que por esla invenção bum 
menino que estivesse associado n'hurna classe de cem, naò só 
teria tanto como se fosse o único que estivesse debaixo do cui- 
dado do mestre, mas também soletraria tantas palavras dè 
quatro syllabás em ihenos de duas horas, escrevendo - as na 
lousa, que no fim dó anno fariaõ humas poucas de mil pala- 
vras. 

Este methodo lie inteiramente hum melhoramento, liuma 
addiçaò, e liuma introducçaò para os outros estudos, sem ne- 
nhum outro trabalho da parte do mestre, e sem perturbar ou 
impedir a sua attençaõ para outros estudos , como succede 
usualmente no caso de lições dífrerentes ao mesfno tempo ; fi- 
nalmente, dobra o progresso de cada hum para a sabedoria, 
ao mesmo tempo adquirindo todas estas cousas, previne pre- 
guiça, e cria aquelle grande desejo nas aulas de quictaçaõ, 
naò por castigo, mas por ser precisa muita attençaõ; porque, 
como as suas lições requerem muita escripta, poucos podem 
escrever e fallar ao mesmo tempo. 

He simples em si mcsino, e fornece muitas vantagens: 
disto estamos bem corfveTCÍdõs pela experiência quotidiana da 
sua utilidade, c em particular da gTandc pratica que produz 
para escrever. 

O progresso dos meninos por este methodo de escrever e 
soletrar he admirável; naõ de hum ou huns poucos, mas sim 
de toda a aula. 

Pela pratica de escrever na lousa, elles aprendem a ar- 
ranjar suas pennas de lousa , escrevendo com ellas como se 
escrevessem com liuma penna fazendo riscos ; de cima para 
baixo. 

•* 
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Sendo toda a aula classificada conforme a sua sabedoria 
cm ler e soletrar, está unida com a leitura. 

Este lie lium modo taô util que naõ precisa de addiçaõ 
alguma, e he completo em si mesmo, soletrando e escrevendo 
ao mesmo tempo. 

Todas as classes saõ postas em progressão natural desde a 
primeira ate' a ultima. 

Cada classe tem hum decuriaõ, soletrando e escrevendo as 
palavras, as quaes os differentes decuriôes dictaõ a cada classe. 
O decuriaõ de huma classe naô tem senaò hum dever, que he 
dictar, ou vêr que hum dos meninos da mesma classe dicte 
palavras para a classe soletrar; e o menino que dictar huma 
palavra a escreverá também o decuriaõ; e, inspeccionando o 
que cada hum fez, será responsável por qualquer erro que elles 
commeltaõ, e preparallos-ha para a inspecção do mestre. 
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Hum methodo de ensinar a lêr e escrever, pelo qual hum 

livro servirá em lugar de seiscentos. 

Devemos-nos lembrar de que pelo methodo ordinário cada 
menino deve ter hum livro: e hum menino cm quanto está a 
dar liçaõ n'huma parte do livro, todas as outras saõ inúteis, 
e sujeitas a serem manuziadas. 

A* vista disto, se hum livro de soletrar contém vinte ou 
trinta lições differentes, e se fosse possível que os trinta meni- 
nos lessem as trinta lições naquelle livro, seria equivalente a 
trinta livros. 

Para effeituar isto será bom que este livro seja impresso 
n'hum typo tres vezes maior que o commum. Neste livro cada 
pagina seria impressa n'huma folha, e cada huma das suas 
folhas se pregaria n'hum papelaõ ou taboa, suspensa por hu- 
ma corda na parede da sala ou n'outro qualquer lugar conve- 
niente: hum destes papelões ou taboas conteria o alfabeto; os 
outros, palavras ou syllabas de duas até seis letras. As lições 
de lêr vaô subindo desde palavras de huma syllaba até palavras 
de seis letras ou mais. 

Ha huma circunstancia, raras vezes notável, nas lições 
que servem d'introducçaô, com as quaes os meninos se pre- 
paraõ para lêr em outro qualquer livro; e lie: que huma pa- 
lavra de seis letras ou mais, sendo dividida pelas figuras Hyphen, 
reduz as syllabas que a compõe a tres ou quatro letras de 

\ 
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cada ordem: isto facilita tanto lêr syllabas como palavras dc 
quatro ou cinco letras: o menino que tiver lido ou soletrado 
liuma achará as outras muito fáceis. 

Quando as cartas ou papelões estaô providos do que lhe 
pertence, doze ale vinte meninos estarão n'hutn semi-cireulo 
diante de cada carta, de sorte que elles possaô distinguir o 
que está impresso, para lêr ou soletrar taô bem como se elles 
tivessem cada hum o seu livro na maõ contendo aquillo me- 
smo. Se hum livro de soletrar fôr dividido em trinta differen- 
tes partes ou lições, e se desse cada liçaõ a dilferente menino, 
isto servia só para trinta meninos; e mudando as lições entre 
si tantas vezes quantas fossem necessárias, estas dilTercntes par- 
tes ou lições estariaõ sugeitas a perderem-se ou rasgarem-se; 
mas pondo-se cada liçaõ na carta, serviria para doze ou vinte 
meninos ao mesmo tempo : e quando este» meninos tenhaõ 
repelido toda a liçaõ .tantas veze3 quantos forem os meninos 
peste circulo, estes iráõ para sens lugares soletrarem escreven- 
do na lousa; e outro igual numero de meninos cstudaráõ a 
mesma liçaõ em successaõ; certamente duzentos meninos repe- 
tirão todas as suas lições no espaço de tres horas. 

Se o valor e importância deste plano, por poupar papel 
< liwos para ensinar a lèr e a soletrar, se naò fizer rccommen- 
davel por si , entao lodo o meu trabalho tem sido inútil. 

Methodo extemporâneo para soletrar. 

T^~ 
IV.. ^ a.sTB methodo de soletrar usa-se da carta em lugar de li- 
vro. O decuriaò geral, de lêr ç soletrar ajunta toda a sua classe 
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em semi-circulos de doze ou vinte, chamando cada hum dos 
meninps pelo seu nome, principiando em numero hum e indo 
regularmente por toda a classe. Isto conserva sempre boa or« 
dem em lèr, e previne que qualquer menino omraitta huina 
lição. 

Primeiramente isto he trabalhoso, e dá lugar a alguma 
bulha; porque em qualquer classe, os decuriôes saõ obrigados 
a chamar, para lèr ou soletrar, por huma lista de seus nomes; 
mas, como cada numero he fixo em cada nome, os decuriôes cedo 
se familiarisaô com os seus nomes e números. Quando o semi-cir- 

. colo está arranjado diante de huma liçaò, o decuriaõ apontará 
para a columna de soletrar que servirá de objecto de liçaõ 
para este dia. O primeiro menino entaô repete a palavra, 
apontando letra por letra cm cada syllaba, e entaô pronuncia 
a palavra; se elle se engana, o menino seguinte emendará o 
erro, sem se lhe dizer aonde errou. Se o segundo naô pode 
corrigir o primeiro, emenda o terceiro ou quarto; em cujo 
caso o menino que emenda tem a precedência daquelle que 
elle emendou, e recebe a insignia de precedência: o decuriaõ 
sómente emendará o erro quando todos naô souberem. 

Este he o modo de se ensinarem a si mesmos; e he o 
principal dever do decuriaõ, naô tanto para cnsinallos como 
vêr que elles se ensinem huns aos outros. Quando os meninos 
tem estudado as suas lições, o decuriaõ tomará a carta, e 
mandará soletrar e pronunciar extemporaneamente, como se 
elles lhas repetissem: fazendo isto, corrigem huns aos outros, 
e tomaõ as precedencies correspondentes. 

Este methodo produz huma grande vantagem; e lie;que 
elle faz huma parte da pratica de soletrar na lousa. 

Os meninos soletraõ-deste modo em rotaçaõ; mas se o 
decuriaõ vir que o menino olha para fóra, em lugar de olhar 
para a liçaõ, lhe mandará dizer aquella parte da liçaõ á qual 
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elle esteve inaltento: ordinariamente a diz mal ; e a sua negli- 
gencia será castigada perdendo o lugar da precedência na sua 
classe. Isto mesmo se applica aos decuriòes: porque, se elles 
ommittirem a mais pequena parte do seu dever, todo o semi- 
círculo estará em desordem, e o mestrre descubrirá a inatten- 
çaõ do decuriaô. 
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jvoro MET HO DO DE ENSINAR 

ARITHMETIC A. 

— 

Pbimeibh Classe 

De cifrar. 
4 

primeiro objecto he ensinar os meninos a fazer os alga- 
rismos. Para fazer isto, a classe que aprende a cifrar se jun- 
ta em huma parte da aula debaixo do cuidado do seu decu- 
riaô. Os meninos que estiverem em huma classe conforme o 
seu saber em lêr, estarúõ em outra qualquer conforme o seu 
progresso na arithmetica; porque, quando a aula lie de cifrar, 
as classes se formaõ debaixo do plano de cifrar; e quando he 
de ièr, se arranjaò o'ebaixo do plano de lèr. 

Logo que entrarem para a aula iruõ para as suas difle- 
rentes classes de lêr; e recebendo a ordem de cifrar, se organi- 
zaráõ em classes arithmelicas; logo que tiverem acabado, tor- 
naráò aos seus lugares de lêr, antes que saiaõ da aula. Se ha 
alguns meninos que naõ podem cifrar ficaráõ debaixo do cui- 
dado do decuriaõ, que os ensinara a ler em quanto os outros 
estiverem a cifrar. Os meninos que aprendem a cifrar formaõ 
a primeira classe arithmetica, e aprenderão também a combi- 
nar os algarismos. 
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Primeira Classe 

De Arithmetical. 

T? 
.I^sta classe se comporá de qualquer numero de meninos: 
qualquer menino que entrar para a aula será posto nella. Em 
lugar de ensinar a fazer algarismos em ordem dos nove dígi- 
tos, como usualmente se faz escrevendo-os em livros, tenha 
cada hum huma lousa , e o decuriaõ toma huma taboa de 
somtnas, e nella combina unidades com unidades, dezenas 
com dezenas e unidades. O decuriaõ lê desta forma : para 
sommar: 9 e 1 saõ 10, 9 e 2 saõ 11, 9 e 3 saõ 12, 32 e 
2 saõ 34, ou quaesquer variações. Quando o decuriaõ as di- 
eta , cada menino as escreve em suas lousas: o decuriaõ e os 
meninos mais velhos ensinarão os principiantes a fazer as le- 
tras até qup elles as possaõ fazer sós. Para diminuir , diz : 
quem de 8 tira 3 ficaõ 5, de 12 tira 7 ficaõ 5, ítc. &c. 
Para multiplicar e dividir: 4 vezes 8 saõ 32,5 vezes 7 
saõ 35, &c.&c.; 14 divididos por 7 ha 2, ou 7 se contém 8 
vezes em 14, &c. &c. Do mesmo modo elle lhes ensinará o 
valor das moedas de toda a especie. 

O conhecimento dos algarismos que os meninos adquirem 
lie muito grande, e o melhoramento desta classe em fazer os 
algarismos dá muito credito á classe e ao mestre. He verdade 
que o mestre diz á classe tudo o que deve fazer; mas, fazen- 
do o que se lhe manda, adquirem hum exacto conhecimento 
d'algarismos, em quanto que insensivelmente se acostumaõ a 
dar altençaõ ao que fazem, e tomar cuidado para o fazer. 
Fazendo as letras muitas vezes adquirem a facilidade de as 
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fazer; e este he o melhor methodo que se pode tomar para fa- 
cilitar o adiantamento em arilhmetica. 

Este methodo também se pratica d'outra forma: pregue-se 
na parede, ou em qualquer outro lugar, huma carta ou papc- 
laõ que contenha as quatro regras sem os resultados destas 
contas. No primeiro exemplo o decuriaò diz á classe: 9 e 9 
saô 18, e elles escrevem. O decuriaò divide a classe, ea ajunta 
successivamenle em círculos de doze ao redor de cada carta 
que está na parede: elles tem seus números, insígnias de me- 
recimento , e premio; como em outras quaesquer divisões de 
classes. O decuriaò propòe enlaò a primeira pergunta ao pri- 
meiro discípulo, e diz: quantos saô 9 e 4? o menino deverá 
dizer saò 13: se ellc naõ souber responder, o decuriaò propòe 
•ntaô a questaõ ao menino immediato , até achar hum quo 
possa responder, e este tomará a precedcncia e insignia de me- 
recimento daqueile que respondeo errado. Os meninos desta 
classe saò chamados em semi-circulos de doze cada hum para 
responder ás questões desta natureza. O decuriaò tambem varia 
nas perguntas; tacs como; quantos saò 9e9? saò 18: quem de 
18 tira 9! ficaô 9: ou quanto he 9 vezes 9? saò 81: em 81 
quantas vezes ha 9? responde 9. Em quanto hum circulo de 
12 meninos está occupado com este trabalho, o resto conti- 
nuará nos seus lugares escrevendo o que o decuriaò dieta, até 
que a primeira divisão tenha acabado a liçaò. Os doze iráò 
para a mesma liçaò, e os qpe vieraò e o resto continuará a 
escrever nas lousas em seus lugares. Isto se fará todos os dias 
até que a classe tenha dado a liçaò tanto de hum modo como 
do outro. 
9 fSbSt&t Hflrb! tu ,Õ£j«o «obfld ser» si\ <> .oík: itsqor tila 
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Novo methodo para ensiuar as quatro regras de 

Arithmetica. 

T , ).«*»»«*» wlí*. 0 81 .fist 
Isto se faz na classe de sommar: cada menino na classe de 

cifrar tem huma lousa e penna; principia-se por sommas pe- 
quenas, e se vai andando ate as maiores; mas os meninos 
que souberem o que se ensinou na classe antecedente, naò só 
lhes custa pouco, mas tem hum fundo que faz com que se 
adiantem em qualquer parte da arithmetica. O decuriaò, ou 
outro qualquer menino mais velho que o decuriaò nomêa para 
o seu lugar, terá hum livro com as sommas escritas que a sua 
classe deverá fazer, e terá outro livro que contenha a expli- 
cação das sommas. Primeiramente quando a sua classe está 
sentada, o decuriaò toma hum livro das sommas: supponha- 
nios que a primeira somma he a seguinte: 
18 ma í ib i'fts ! tj c C s(I ol/tii/p tro tC ."aã» .6 il !jl 

N.° 1. = 48713 
32-3-4? 

18136 e?Ta£u{ etif : sou 
$2396 

c . 
92819 

c . . i, 

elle repete alto, de sorte qne todos ouçaõ, as letras 48,743, e 
cada menino as escreverá em suas lousas ; o decuriaò vê se 
elles escreverão certo; estando certo, o decuriaò diz as letras 
3,254, as quaes se escrevem inspeccionando do mesmo modo; e 
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assim se fará até que a classe tenha escrito toda a somma. O 
decuriaò toma o livro da explicação, edis: 

Primeira eolumna: = 3 e 4 saô 7 e 6 saõ 13 e 6 saô 
19; escrevaô 9 debaixo do 6, e levem 1 para a seguinte eo- 
lumna : cada menino escreverá isto na lousa, e inspeccionado 
pelos mais velhos se continuará do mesmo modo. 

Segunda eolumna : = 1 da eolumna antecedente e 4 
saô 5 e 5 saô 10 e S saô 12 e 9 saô 21; escrevaô hum, e 
levem 2 para a eolumna seguinte. 

Terceira eolumna: = 2 e 7 saô 9 e 2 saõ 11 e 4 saô 
15 e 3 saô 18: escrevaô 8 e lev°m hum. 

Quarta eolumna: = 1 e 8 saô 9 e 3 saô 12 e 8 saô 
20 e 2 saô 22; escrevaô 2 e levem 2. 

Quinta eolumna: = 2 e 4 saô 6 e 1 saô 7 e 2 saô 9; 
escrevaô 9. Total em letras 92,819. Total em palavras no- 
venta e dous mil e oito centos e dezenove. O todo da somma 
se escreverá deste modo por cada menino na classe: depois 
será inspeccionado pelo decuriaò, e quasi sempre pelo mestre; 
e este he hum methodo bem adoptado para facilitar o progres- 
so dos estudantes nas partes elementares da arithmetica. Con- 
tinuando com o mesmo methodo se aprenderáô em pouco 
tempo as primeiras quatro regras. 

Os seus bons effeitos se deduzem tanto dos princípios co- 
mo da pratica ; porque, para a mocidade estar versada na 
arithmetica, he necessário que as combinações de algarismos 
que occorrem mais frequentemente nas quatro regras, se fa- 
miliarisem com a sua memoria. 

Quando se tenhaô feito hum certo numero de sommas, a 
classe principiará novamente a fazellas,e assim repetições suc- 
cessivas humas ás outras, ate que a pratica mostre o adianta- 
mento, e remova os meninos individualmente para outra cias» 
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se e regras superiores , tendo cada menino bum premio que 
este plano estabelece para laes casos. 

A multiplicação se consegue mais facilmente por este me- 
tbodo; e o uso que se faz da taboada da multiplicação, como 
bum auxilio á memoria para poder cerlificar-se nesta regra, be 
liuma razaô conveniente a favor do metbcdo que publico. 

No exemplo de diclar os algarismos 43,743 , e outras 
quaesquer variações, os discípulos adquirem hum completo co- 
nhecimento da numeraçaõ; expressando, tanto em palavras 
como em letras, sem lhe darem attençaò como buma regra se- 
parada. Com effeito os estudantes aprendem melhor a nume- 
ração na minha instituição, naõ pelo estudo mas pela prati- 
ca ; e eu posso accrescentar buma outra especie de conheci- 
mento que, ensinando-os nas diflcrcntes classes, se adquire do 
mesmo inodo fácil e expedicionário. 

Os meninos, competindo buns com os outros , vendo 
quaes saõ os que escrevem com primor as suas contas nas lou- 
sas , a sua pratica e adiantamento na escrita so augmenta con- 
sideravelmente. 

Antes da introducçaõ deste methodo achei necessário em- 
pregar os meninos mais velhos como instruidores da arithmeli- 
ca: e quando o 6eu adiantamento nas regras inferiores era de- 
sejoso naõ se poder adoptar modo mais honorifico e efticaz; 
mas quando o seu talento he tal que o faz necessário, naõ 
ha tempo mais utilmente empregado que este. 

Será obvio que, se qualquer menino que tenha estudado 
e adquirido buma promptidaô na somma, a repetisse diante 
dc mim do modo usual para mostrar 0 seu adiantamento, a 
explicação da somma contem a substancia do que elle diria: 
« se eu estivesse para tomar hum menino ignorante em arith- 
meticu, e lhe mostrasse a miúdo como deveria fazer a somma, 
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a explicação naô só conteria a substancia do que eu diria, 
mas também o que outro qualquer lhe poderia dizer em tal 
caso. 

Qualquer menino de oito annos de idade que simples- 
mente lè, escreve e nume'ra bem, lie qualificado para ensinar 
as quatro primeiras regras d'arithmetica simples e composta, 
por meio da guia que contam as sominas e as explicações; se 
a explicação estiver certa, a fará exactamente. 

Talvez se naõ pense esperar tanta invenção e exercício 
intellectual dos meninos, cujos talentos eslaõ ainda encerrados 
em o nada: mas quando se desenvolvem, caminhaã com alen- 
tados passos. Os meninos era geral saõ huns excedentes agen- 
tes em tudo o que podem fazer ; neste caso nada se deixará á 
sua discrição, e entaõ naõ poderáõ errar se o naõ quizerem 
fazer. 

Aqui está buma prova certa para saber que cada meni- 
no está empregado na sua classe com attençaõ; porque o des- 
cubrimento segue a disposição para a preguiça logo que a 
haja; que nenhum menino esteja desoccupado em quanto os 
outros estaõ ouvindo as instrucções parciaes do mestre; e que 
o numero usual das sommas que se fazem se repitaõ tres vezes 
por cada menino. 

)g==»====*===$===*===*==39? 

irithmetica pela leitura. 

I^or este methodo huma conta, por exemplo, em simples 
addiçaõ como a do exemplo acima, está impressa a explica- 
ção, e a somma estará em hum papelaõ ou carta; oito me- 
ninos se ajuntaráõ ao redor, e o decuriaõ numerará a somma, 
linha por linha, ate que cada menino a tenha copiada limpa- 
mente na lousa. Então o primeiro le a primeira columns; e 
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quando chega ao total 19, escreve 9 debaixo do 6, e marca 
burn na lousa para se sommarein com a columna seguinte. 
Cada menino no semi-circulo escreve 9 ao mesmo tempo. O 
segundo lè a segunda columna; e quando chega ao total, todos 
os meninos fazem o mesmo. Deste modo elles lèm columna 
por columna, e escrevendo o total até que principiaõ hum por 
lium lendo o todo da somma: os outros escrevendo o total, e 
a principiaõ de novo todas as vezes que cada menino a lè. 

Cada regra em arithmetica usualmente se considere como 
lium estudo particular para huma classe separada. Veja-se a 
taboa das classes. O único objecto que os meninos tem em 
cada ciasse hc estudar aquelia regra ou liçaô determinada para 
elles; e cm qualquer numero de meninos que haja em huma 
classe,sejaô dez, cincoenta ou quinhentos, o barulho do ensino 
naò se augmenta pela adtiiçaõ dos números. 

A inspecção das sommas ou soletrar escriptas na lousa he 
mais, e portanto o numero dos inspectores maior em proporção. 

Tor este inelhodo de arithmetica qualquer menino cm 
cada classe se lhe diz o que elles tem para fazer; e o seu único 
objecto he fazello tantas vezes de sorte que se familiarizem 
corn ella. No methodo que se segue, o trabalho de cada me- 
nino he fazer tudo sem inslrucçaõ. 

À 
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Methodo extemporâneo de Arithmetica. 

....s 

V-'adi classe arithmetica se ajunta em semi-circulos de oito, 
conforme a lista. A cada classe pertencerá huma conta con- 
forme a regra em que estaõ. 

Esta conta estará impressa em huma carta ou papelaõ. 
Os oito meninos estaráò ao redor da conta que elles de- 
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vem fazer; e a carta ou papelaô, em que ella se acha, estará 
pendurada na parede. 

O decuriaô tem huma explicação da conta, similhantc ás 
antecedentes. Cada semi-circulo terá a sua insignia de mete- 
cimcnto, e cada menino dá a precedência áquelle que o excede 
na liçaõ. 

O decuriaô manda ao primeiro menino sommar a pri- 
meira columna, se he em addiçaò; ou multiplicar as primei- 
ras letras, se he em multiplicação. Elie fará isto alloc ex- 
temporâneo, sem ter algum conhecimento pre'vio da conta, ou 
ajudado do seu decuriaô para o fazer. Se clle se engana, naô 
lie o decuriaô que o deve emendar, mas sim o menino se- 
guinte he que o deverá fazer; e se nenhum dos oito souberem, 
cntaô o decuriaô emendará. Se houverem muitos erros na 
classe, os meninos tornaráõ a praticar o melhodo já descrito, 
ate que possaô praticar o actual; porque o melhodo antece- 
dente facilita muito a introducçaõ deste. Tanto o primeiro 
melhodo como este fazem com que nem o mestre nem o discí- 
pulo sejaô preguiçosos. O systema de emulaçaõ faz com que 
se rcunaõ o animo c o premio de hum modo melhor que o 
que actualmente se pratica nas aulas. O ultimo melhodo 
sendo tal qual se ensina em algumas aulas, lie necessário hunt 
menino de superior talento para ensinar aquelles que lhe saô 
inferiores. O decuriaô tem huma explicação para cada somma, 
que se reduz a hum mero systema de lèr, pertencente ao cargo 
de decuriaô. 

Se o menino repete a somma extemporaneamente dizendo 
o total tal como se acha na explicação que tem o decuriaô, a 
somma estará ,certa; porem se o total diflfere do decuriaô, im- 
mediatamenle elle vè aonde está o erro, sendo isto dever do 
menino seguinte corrigir o erro. Por este plano , qualquer 
menino que possa lèr, pode ensinar; e os meninos inferiores 
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faraó o que os decurióes fazem do modo commum; porque 
hum menino que lê, pode ensinar, ainda que nao tenha co- 
nhecimento algum do que ensina ; porque, ensinando, impre- 
terivelmente adquirirá hum conhecimento doqnfllo que naõ 
sabia quando principiou a ensinar. O mestre examinará o sa- 
ber de »eus discípulos por este modo, e o seguinte. 

  j';'—'A'—j*i'—'titf .ÍP,—.—rir.—*i*— 

Outro methodo para examinar o saber de seus discípulos 
cm Arithmetica. 

ara certificar - se do saber dos discípulos, depois que tem 
sido ensinados pelos methodos antecedentes , o mestre porá 
cada menino em hum lugar, de sorte que elle naõ possa copiar 
d'outro que tem o mesmo para fazer. Entaõ lhe dará huma 
conta conforme a regra em que elle está; e o menino será 
obrigado a fazer huma explicação da conta de modo certo. Se 
elle fizer isto promptamente, he huma prova'de que está ver- 
sado na regra; e quando a prática lhe tenha profundado na 
memoria a regra , elle poderá aprender outra. A primeira 
classe ou combinação de letras será examinada do mesmo 
modo. 

As taboadas de conta se escrevem na lousa sem o total: 
assim como 6 e 6 saô , e o menino que se examina de- 
verá pôr o total 12. Se elle fizer isto coin toda e qualquer 
combinação de letras na addiçaõ, e em outras taboadas, está 
hábil para poder cifrar (*). 

Pelo methodo usual de ensinar Arithmelica se gasta gran- 
de quantidade de livros, que por este methodo quasi se poupaõ. 

( * ) Cifrar quer dizer fazer quaesquer contas d' Arithmetica, 
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JXouo methodo de passar rcvisla aos meninos pelos 
ausentes. 

-#—§—*- 

TS a. maior parte das aulas ha hum livro de faltas, ou lista 

dos nomes, para tomar conta dos que faltaò; e o chamamento 
desta lista varia a discrição do mestre; chamando os meninos 
pela lista, cada nome se repete ainda que tres quartos dos que 
chamaraõ estejaõ presentes. 

Era necessário na minha instituição fazer huma exacta 
pesquisa dos ausentes; mas o methodo acima descrito era taõ 
trabalhoso e cheio de inconvenientes que achei outro melhor. 

Como o numero dos ausentes he muito pequeno em com- 
paração dos presentes, fiz o desígnio de tomar couta do nu- 
mero mais pequeno sem repetição de nomes. 

Para fazer isto, as classes cstaõ numeradas, cada huma 
principiando desde numero hum e acabando suas series de nú- 
meros em 30 , 70, 130, ou outro qualquer numero de que a 
classe consiste. O decuriaò de cada classe tem a lista da sua 
classe da forma seguinte: 

Primeira classe: 
N.° 1 — Joaõ. 

n 2 — José. 
i> 3 — Antonio. 
„ 4. — Manoel. 
n ô — Joaquim. 
99 6 — Pedro. 
icc. &c. 6tC. 

** 
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Estes poucos nomes mostraò o modo pelo qual a lista de 
huma classe se compõe. A estes corresponde outra serie de 
números escritos na parede da aula , assim : 

1,2,3,4,5,6, &c. &c. &c. 

O decuriaõ cbama os seus meninos para a revista, e a 
classe sabe dos seus lugares em ordem , e vaõ andando ao re- 
dor da sala, e ir-se-baô arranjando encostados á parede delmixo 
do numero que lhe corresponde na lista da classe. Por este 
modo se sabe quaes saõ os que Caltaõ; porque cada hum que 
falta fica o lugar de vago. O decuriaõ entaò passará pela 
frente da classe, e escreverá na lousa os números que estaõ 
vagos. 

Tome-se bum exemplo com 6 meninos, chamados con- 
forme a lista: 

N.° 1 = 2 = 3 = 4 = 5 = 6 
Joaõ Jose >> n Joaquim » 

Os meninos Joaõ, Josd, e Joaquim suppõe-se estarem 
presentes; e estaõ arranjados debaixo dos seus números. Os 
meninos Antonio, Manoel, e Pedro estaõ ausentes. O decu- 
riaõ escreve os números 3,4, e 6 na sua lousa, e o mesmo 
para quaesquer números vagos em toda a classe. Elie entaõ 
fará huma lista dos ausentes, referindo-se aos nomes da lista; 
esta lista se dá a bum decuriaõ ou inspector que tem a seu 
cargo vêr se todos os que faltaõ estaõ apontados. 

Decuriaõ dos ausentes. 

O decuriaõ dos ausentes tem a seu cargo huma lista al- 
fabética de toda a aula; eJle se reporta a esta lista, e nella 
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acha o nome, morada, occupaçaõ dos pais de cada menino 
que está ausente; clle escreve huma lista dos ausentes, e a en- 
trega ao mestre; o qual dirigirá as informações que se devem 
tomar em taes casos a respeito das faltas. A lista do decuriao 
dos ausentes he desta forma: 

Dia do 
me*. Ausente». Presentes. Motivos 

da falta. 

Antonio 

Manoel 

Pedro 

Joaõ 

Jose 

Joaquim 

occupado 
por seu pai. 

gazeou. 

para fora 
da terra. 

No caso de gazear, quando vem para a aula, e sendo 
conduzidos pelos seus amigos, ou por hum numero de meninos 
mandados de proposito para isso, o decuriaô dos ausentes lhe 
amarrará ao pescoço huma carta grande com a palavra em 
letras grandes ga%eante, e he amarrado a hum poste na aula. 
Quando hum menino repete a falta muitas vezes, ou he in- 
corrigível , embrulha-se em hum cobertor, e se deixa na aula 
para dormir no sobrado. Quando os meninos estaõ acostuma- 
dos a faltar para irem brincar, d'ahi se conclue que tem más 
companhias, e que nada se pode evitar senaõ separados. Quan- 
do na mocidade se acpstumaõ a máos hábitos e más compa- 
nhias, muitas vezes vein a ser hum caminho fácil para muitas 
tentações, apesar de todas as suas boas intenções em contrario. 
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Classes menores. 

Nas classes menores de ler será bom que se dividaô em 
semi-circulos de vinte: sendo a maior parte dos meninos muito 
novos, aprendem a distinguir os números com maior facilida- 
de; he por esta razaõ que as classes menores se devem dividir 
em ajuntamentos de 20. 

Huma serie de números nas paredes da sala serve para 
todas as classes da aula, que se podem chamar em successaô. 
O tempo tomado para huma classe de 120 para o aponta- 
mento raras vezes occupa 10 minutos: os números determi- 
nados para os nomes dos meninos na lista da classe tem todos 
igual estimaçaõ; estes números nunca mudaô por precedência 
ou adiantamento no aprender. Estes números ficaô fixos por 
causa da ordem, e naõ tem a mais leve connexaô com o svste- 
rna de prémios e animaçaõ adoptada na aula. 
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ônforwe o primeiro capitulo para arranjar a aula em clas- 
ses, os meninos seraò classificados conforme o seu saber quan- 
do entraô para a aula. NaÕ se ensinará a liuma classe senaô 
as lições determinadas para cila. Os meninos seraõ removidos 
de classe para classe logo que estejaô babeis nas lições da classe 
a que pertencem:assim, em hum menino sabendo o A,B,C, 
e distinguir todas as letras, deverá ser removido para outra clas- 
se; e assim por diante. Como os discípulos estaô todos arran- 
jados em diflerentes classes, muitos delles se adiantarão consi- 
deravelmente por estes methodos fáceis de ensinar; e como elles 
naõ podem aprender mais do que aquillo que está determina- 
do para a classe, naõ se podem remover a si mesmos, nem o 
seu decuriaô os pode remover—ficaráô aonde estaò perdendo 
tempo, e naõ fazendo progressos, se naõ fosse o systema de 
inspecção, que vou descrever e que previne o mal. 

Hum decuriaô lie nomeado como inspector geral de ler: 
elle terá hutna lista de todas as classes de lêr. Em qualquer 
tempo que entre bum discípulo de novo, outro decuriaô de- 
verá vêr que progressos tem elle feito, eo porá na classe re- 
spectiva. O primeiro dever do inspector de lêr, he vêr que o 
nome de cada discipulo tenha entrado exactamente na lista da 
classe para a qual foi mandado logo que entrou. 

Este he hum objecto de consequência. Se se fizer omis- 

INSPECÇÃO. 
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saõ na entrada de cada nome na respectiva classe, pode ser 
que a inspecção se faça bem; e ainda que o menino cujo no- 
me se oinittio se passe em claro, e qualquer que seja o seu 
adiantamento, sempre ficará no mesmo lugar. 

Por este motivo he que o decuriaõ tem huma lista; e o 
seu dever lie examinar que a inspecção se faça de tal modo 
que nenhum menino se passe cm claro. 

O inspector de lèr tem huma lista de todas as classes de 
ler: e, quando as suas listas estaô correctas, entaõ cumpre 
com o seu dever, mas naõ em antes. Elie principiará a in- 
specção fazendo com que o decuriaõ da primeira classe lhe 
traga 6 meninos conforme a lista: entaõ compára os nomes 
com os da sua lista, e examina-os vendo se elles podem dizer 
todas as suas letras, c fazcllas na aréa: se o fizeram, estaô 
promptos para a classe seguinte , e o inspector manda que 
scjaò removidos. Deste modo procederá com qualquer outra 
classe;e quando tem examinado tudo, principia novamente; e 
assim, com attençaõ e diligencia da sua parte, examinará al- 
guns centos em poucos dias. 

Quando hum menino lie removido de htfma classe para 
outra, tem licença de escolher huma recompensa de bum va- 
lor determinado, como hum premio pela sua diligencia; e o 
decuriaõ tamliem terá hum do mesmo valor pelo seu cuidado 
em adiantar seus discípulos. A data do exame, classe a que 
foi lemovido, recompensa escolhida &c. , tudo dá entrada no 
livro da inspecção. 

Muitas vezes os semblantes de toda a aula mostraõ a see- 
na mais agradavel possível : porque os meninos que obtém 
prémios, commummente passeaõ ao redor da aula em procis- 
são, pegando em seus prémios nas maõs, e hum menino pro- 
clamando diante delies: u Estes bons meninos ganharaõ pré- 
mios por irem para outra classe. j> A honra disto tem hum 
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efleito taô poderoso que, se naõ lie maior, ao menos lie como 
o mesmo premio. O dever da inspecção se fará primeiro pelos 
decuriòcs nomeados pelo mestre; mas depois será feita por elle. 

Este methodo de inspecção applica-se á Arithmetica, e 
cada ramo de instrucçaô ensinado neste systema, com taes va- 
riações ccmo a natureza particular de cada ramo requer, « o 
qual a descripçaõ de cada iium mostrará. „ 



( 50 ) 

'* .?.%.*#*** ******** **#**#***#**#« »•***• * * •"• - '■ ■■ * 

EMULAÇAÕ E PRÉMIOS. 

^^uando se soletrar escrevendo na lousa , os trabalhos dos 
meninos seraô inspeccionados algumas vezes peló decuriaõ da 
sua classe, pelo mestre, e a maior parte das vezes pelo de- 
curiaõ inspector. Quando se imprime na arêa, se inspecciona 
do mesmo modo que no novo methodo .de ensinar Arithmeti- 
ca. Cada menino será posto ao pé de outro que possa fazer 
taõ bem ou melhor que elle: o seu dever será excedello, e 
entuõ toma a precedência delle: na classe de lêr, cada divisão 
tem os números hum, dous, tres, &c. até oito pendurados nos 
botões das casacas. 

Se o menino que tiver o numero oito exceder o que tiver 
o numero sele, este tomará a precedência delle, e o outro vai 
para o lugar inferior coin o numero oito. Assim o menino 
que ao principio da liçaõ he numero oito, no fim poderá ser 
numero hum, e vice-versa. O menino que, fôr numero hum 
terá hum bilhete de couro escrito de differentes tnodos, como; 
= Premio em lêr, = Premio em soletrar, = Premio em 
escrever, = &c. elle também perderá esta insignia de honra 
perdendo o seu lugar , deixando que outro o exceda. Elle 
também terá huma pintura, grudada em hum papelaõ e pen- 
durada ao peito; isto também perderá para aquelle que o ex- 
ceder. Os meninos usualmente se divertem muito com isto; e 
isto cria huma grande emulaçaõ para o obter. Qualquer que 
esteja no Drimeiro lugar na hora da conclusão da aula, entre- 
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gard o bilhete e a pintura a huin decuriaõ nomeado para 
isso. A honra de trazer o bilhete e 09 números como objectos 
de precedência be todo o premio que lhe pertence; mas a pin- 
tura que tem trazido hum menino,o habilita para receber ou- 
tra que será sua. Este premio tem mais valor para os meni- 
nos pequenos, c he mais visto por todos. As pinturas e pré- 
mios podem ser hum objecto de entretenimento e instrucçaò, 
combinados de todas as maneiras. 

Quando hum menino tem hum carro, bum piaô ou huma 
bola, huma destas cousas o satisfaz, até que esteja estragada: 
mas, se elle puder ter huma contínua variedade de pinturas e 
prémios de lições, recebe a instrucçaò com o mesmo gosto 
que receba os prémios; e isto fará com elles melhor effeito. 
A vantagem de algumas estampas, como prémios para os me- 
ninos, he de bumas a barateza , e de outras a utilidade. Mui- 
tas das taes estampas podem cortar-se em 4 ou 6 partes; cada 
parte será hum completo objecto de si mesmo, e proprio para 
liuin premio; e isto cria emulaçaõ entre toda a aula. Espe- 
ra-se que todos os senhores regentes de aulas adoptem isto 
mesmo. Os prémios de lições consistem de historias pequenas 
em prosa ou era verso; porque adrniltem grande variedade, e 
requerem muita atlençaõ; e excitaõ hum grande desejo parti- 
cular, tanto em seus pais como nos mesmos meninos. 

§—$ >•'— 

Bilhetes para prémios. 

IP elas precedentes observações se verá que a emulaçaõ e 
prémios saõ estreitamente unidos com a continua inspecção e 
applicaçaõ no aprender. Outro methodo de premiar merecendo 
os meninos, he por bilhetes de papel, que scraõ numerados 1, 

* * 

k I 
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2,3, &c. Estes se daraô- aos meninos que se distinguirem a 
escrever com a penna; isto se fárá quatro vezes r.a semana, 
para os acostumar pouco a pouco a escrever com a penna. 
Cada numero se obterá bum certo numero de vezes antes que 
possa ganhar o premio proprio para isso, como v. g. : 

N.° 1 — tres vezes para receber 10 rs. 
2 — seis n 
3 — oito » 
4 — nove » 
5 — doze n 
&c. &c. 

De cada vez que se ganlia hum bilhete, será escrito em 
lium livro, cujo objecto lie registar bilhetes, prémios, &c. ()» 
bilhetes se daraô conforme os trabalhos que o menino teve para 
cumprir com o seu dever. 

Para isto he necessário alguma discrição no mestre para 
nomear hum menino esperto, que seja capaz de distinguir en- 
tre huma escrita e outra o trabalho que o menino faz para 
adiantar-se. 

Em aulas pequenas o mestre poderá fazer este officio, 
mas nas grandes só o poderá fazer muito poucas vezes. O me- 
lhor modo para qualificar hum menino para tal déver, he 
acostumado á inspecção, e comparar os trabalhos dos meni- 
nos escritos nas lousas huns com os outros : muitas vezes de- 
cide errado no principio, mas a pratica cedo o fará perspicaz 
para decidir; e entaò será hum bello auxilio para o mestre. 
Será fácil fazer hum numero destes meninos, se fór necessa. 
rio, c seraò qualificados mais cedo do-que hum só; com tan- 
to que o mestre renove a mesma inspecção e decisão na sua 
presença, depois que elles tenhaõ decidido; e entaò Ibe mo- 
strará os casos em que decidirão mal ou errado, e por que 

» 20 rs. 
» 40 rs. 
" 60 rs. 
» 120 rs. 
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razoo o fizrraô. Quando os meninos tiverem ganhado seus bi- 
lhetes pela escrita o numero de. vezes determinado, pcrmilte- 
se-llies escolherem qualquer premio de valor determinado, con- 
forme o numero de seus bilhetes ; e esta escolha pode consistir 
de bugiarias, balas para jogar, papagaios, morcegos, &,c. &o. 
rnas os livros com as pinturas e prémios de-lições tem mais 
eslimaçaõ dos meninos pequenos , e saõ geralmente mais úteis. 
Creio que a emulaçaò que tenho descrito , como unida com 
os meus methodos de ensinar, se achará ser mais hum estimulo 
para exercício daquelles meninos que possuem as habilidades 
communs; he certamente para esta classe de meninos,que ge- 
ralmente dá o mais trabalho, que de methodo de os ensinar 
c animar havia grande falta. O trabalho do mestre sempre 
he maior ou menor, conforme a menor ou maior agudeza da 
entendimento de seus discipulos : mas com estes methodos 
de ensinar, todos trabalharão segundo as suas habilidades, 
ainda que sejaõ preguiçosos. Se elles trabalharem tanto quanto 
puderem, se adiantarão uniformemente; e se elles forem pre- 
guiçosos, seraò castigados na forma abaixo prescrita. 

Ordem de Merecimento. 

Hum outro methodo para ensinar a mocidade que se 
distingue pela sua applicaçav ao estudo j e he 

igualmente honorifico, c menos expendioso, 

T _L eniio formado na minha instituição huma ordem de me- 
recimento. 
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Cada membro desta ordem se distinguirá por buma meda- 
lha de prata pendurada ao pescoço por liiiuia cadèa. 

A esta ordem somente seraõ admiltidos aqueiles que se 
distinguirem pelo adiantamento nos seus estudos, ou pelo cui- 
dado de adiantar outros, e pelas suas diligencias para reprimir 
vicios. A honra da medalha lie hum premio: se a perder era 
caso de máo comportamento, será bum castigo- 

Bilhetes dc prémios. 

Outro melhodo de prémios para aqueiles meninos que estaõ 
em primeiro lugar na sua classe. Elles traraô junto ás suas 
medalhas de merecimento huma similbante, e nella escrito: =r 
Premio: vale dons vinténs, = Premio: vale tres vinténs, =± 
Premio : vale quatro vinténs, = &c. &c. O menino que conti- 
nua em primeiro lugar por tres, quatro ou mais vezes succes- 
6Ívas, está habilitado para receber o premio escrito no bilhete 
que elle tiver trazido. Se algum menino o exceder, perde o 
bilhete e lugar na divisão; e o menino que ganhar o bilhete, 
deverá conservado tres, quatro ou mais vezes successiras: se 
elle perder o lugar e o bilhçtc , também perderá o premio, 
ainda que o lenha ganhado tres vezes. Estes prémios saõ mul- 
to limitados ás classes arilhmelicas. 

#•-»==»——$-—-»=r—fcg=)S£ 

Carias recommendatorias. 

-A-contece frequentemente que os meninos se distinguem 
muito no seu aprender na aula; e cartas mandadas a seus 
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pais informando-os disto , he animar os meninos para conti* 
miarem com hum comportamento regular na aula. 

Emulação entre Classes. 

O ohjecto principal dé huma classe he exceder a outra. 
A mais alta classe, como mais sabia, occupa o lugar mais 
honorifico na aula, hnmlngar que se distinga dos outros por 
ser o lugar com mum daquella classe. Quando huma classe ex- 
ceder outra superior, a superior deixa o seu lugar, e vai para 
o da inferior. 

Quando isto acontece, a classe superior, achando-se exce- 
dida e envergonhada deste procedimento , trabalharão com 
toda a força para tornar a ganhar seu verdadeiro lugar. Estas 
disputas saõ decididas pela escrita em lousa ou em hum livro. 
Q trabalho de cada menino na classe inferior se compara im- 
parcialmente com o de hum outro na classe superior. O 
juiz nomeado decidirá qual dos dous trabalhos he o melhor. 
No lado em que recahif a decisão sê" escrevera na lousa o nu- 
mero 1 a favor daquella classe; entaõ o juiz ou decuriaõ no- 
meado para decidir, fará comparações entre dous meninos de 
cada classe, até que ambas as classes sejaõ deste modo exami- 
nadas. Quando o exame estiver acabado, o numero de huns 
em favor de cada classe se tira á sorte, e a disputa se decidirá 
em favor daquella classe que tiver maioria. A industria e ex- 
ercício que isto cria he admirável, e a cxaltaçaõ que ha quan- 
do achaõ a maioria em favor da sua propria classe, e o mo- 
do como os decuriões estimulaõ suas classes, com vergonha e 
deshonra quando os meninos saõ remissos para estudarem , e 
com louvores quando elles desejaõ exceder os outros. Quan- 
do ha huma destas contendas (que succedem muito a miúdo) 
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toda a aula e decuriôes das classes estaô taô interessados que, 
se fosse permiltido, deixariaò o que linhaõ para fazer só para 
attendcrem á decisão: esta contenda se decide em menos de 10 
minutos. Huma vantagem muito notável se segue desta emu- 
lação: cada decuriaò e discípulo se interessa tanto nesta con- 
tenda que põe em pratica todas as suas habilidades; e tendo- 
se huma vez descubcrto o que elles saõ capazes de fazer , o 
mestre conhecerá o que deve requerer delles para o futuro, con- 
forme a prova que deraõ de seus talentos. 
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DAS OFFENSAS E QUEIXAS. 

—— *—• 

As principies ofTensas commetlidas na aula pela mocida- 
de provem da esperteza das suas disposições activas. Poucos 
meninos fazem mal por gosto de o fazer, elles desejaõ tudo o 
que lhes he agradavel. Se alguns erros se castigarem com se- 
veridade, estes seraõ o vicio, irreverência, e immoralidade. 

i 
Principacs faltai que occorrem nas aulas. 

q 
Oera muito impróprio os discípulos perderem seu tempo, ou 
estarem a conversar, porque elles naõ podem fallar e aprender 
ao mesmo tempo. 

Lm qualquer aula que os discípulos estiverem a conversar, 
isto se decidirá como huina grande ofíensa, e se evitará com 
buma exacta inspecção. 

* &-&-§-&-#  

Regra e ordem pela qual os decuriões fazem queixas. 

O. decuriaô terá sempre huma vista contínua sobre cada 
hum de seus discípulos, e dará parte quando algum perder o 
tempo em fallar ou estar ocioso. Tendo o decuriaô assim visto, 
será obrigado a format huma accusaçaõ contra elle. Para fazer 
isto em segredo elle terá huns poucos de bilhetes impressos com 
diiTerenles accusações, como; = Vi este menino preguiçosoÉ 
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— Vi este discipulo fallando, = &c. &c. Esta regra se ap. 
plica a todas as classes, e cada hum destes bilhetes lerá escri- 
to por trás a que classe pertence. Assim, mostiando - se hum 
bilhete impresso, se sabe logo qual he o decuriao que laz 
queixa, c que qualidade de accusaçaõ. Este bilhete se entre- 
gará ao que toma conta das faltas, e elle será obrigado a apre- 
sentado no topo da sala; e isto lie huraa ordem que se cumpre 
sempre. 
o - > r. (.inani 

-#■ 
wm k . ■ 4 

' 



Í 59) 
çr » ., | 

INSTRUMENTOS E MODOS DE 

CASTIGOS. 

v^uanoo huma offensa se perpetre muitas vezes, depois da 
admoestaçaô, o decuriaõ a quem o oftensor apresentar o 
bilhete lhe porá hum pedaço de páo á roda do pescoço, que 
lhe servirá como humsr gonilha , c com isto se manda para o 
seu lugar. Este páo pesará desde 4 até 6 arraieis pouco mai9 
ou menos. O pescoço naô se opprime , mas deve pôr-se de 
sorte que, voltando elle a cabeça para a direita ou esquerda, 
isto lhe embarace o pescoço. 

Em quanto que o páo descança sobre os hombros, sem- 
pre se conserva no equilíbrio, mas com o mais leve movimen- 
to perde-se, e o páo opera como hum peso morto. Assim 
elle será obrigado a sentar-se na sua verdadeira posiçaõ, e con- 
tinuar com o seu trabalho. 

Das Cadéas de páo. 

C^uAiroo o Castigo do páo ao pescoço he inútil, se amarra- 
rão as pernas dos oflensores juntas com cadèas de páo, huma 
ou mais conforme a offensa. 

Esta cadèa he hum pedaço de páo, de hum pé de cumpri- 
do. e seis ou oito pollegadas de grosso, amarrado a cada per- 
na. Quando tiver a cadèa naô poderá andar senaò muito de vagar; 
sendo obrigado a fazer seis passos no tempo em que, estando em 

** 
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liberdade, faria dous. Estando preparado lie obrigado a passear 
ao redor da aula ate estar cançado, entaô pede liberdade, e 
promette comportar-se melhor para o futuro: corn isto se 
manda para o seu lugar para continuar com o seu trabaiho. Se 
este castigo naõ tiver o desejado efieito, entaõ se amarrará a 
maô esquerda atrás das costas, ou se amarraráÔ cadèas de páb, 
de cotovelo a cotovelo, atrás das costas. Algumas vezes se 
amarraráô as pernas juntas. 

Este he hum excellente castigo para aquelles discípulos 
que sabem dos seus lugares, e vaò andar passeando pela aula. 

Yt—•>;—&-♦-&—>*:— 

A Cesta. 

A uTm lgcmas vezes se poe os meninos dentro de hum saco ou 
cesta, suspensos no tecto da sala, á vista de todos os outros, 
que frequentemente se estaô rindo dos passaros na gaiola. 

Este castigo he o mais terrível que se pode dar aos discí- 
pulos de senso e habilidade; sobre tudo he temido pelos decu- 
riôes. O seu nome he bastante, e portanto poucas vezes se 
usa delle. 

#:—•'#:—>:——■>; 

A Caravana.; 

O s offensores antigos ou frequentes se jungaô juntos, algu- 
mas vezes por hum pedaço de páo amarrado ao redor do pesco- 
ço: e assim presos caminharáò parâ trás, sendo obrigados a 
dar altençaò ás suas passadas para que naõ tropecem e caiaõ; 
o que faria com que o jugo magoasse seus pescoços. Quatro ou 
seis podem ser junguidos juntos. 
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Proclamaçaô dos erros de hum ojfensor perante a 
Aula. 

(Quando hum menino he desobediente a seus pais, profano 
em sua linguagem, e tem commetlido alguma offensa contra 
a moralidade, ou he notável por falta de limpeza; usualmente 
se veste com tiras de pergaminho, tendo escrito a sua oflensa, 
e hum barrete na cabeça. Deste modo passeará ao redor da 
sala, precedendo-o dous meninos proclamando sua offensa; 
variando a proclamaçaô conforme as differenles offensas. 

—)>'. ♦ 

Falta de limpexa. 

(Quando hum menino vem para a aula com a cara ou 
mãos sujas, e isto parece ser mais effeito do costume que por 
successo, cbama-se huma menina para lhe lavar a cara á vista 
de toda a aula. Isto usualmente faz muito divertimento, espe- 
cialmente quando ella lhe dá algumas bofetadas meigas de 
correcção com sua maô. Hum castigo desta qualidade faz com 
que os meninos tenhaõ as caras lavadas por dous annos. 
< 

&——* 

Da prisão depois da aula. 

JPoucos castigos ha taõ eíficazes como a prisaõ depois da 
aula; com tudo he seguido de buma circunstancia desagradá- 
vel. Para prender os meninos na sala .da aula logo que ella se 
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conclua, muitas vezes lie necessário que o mestre ou algum 
substituto esteja na aula para estarem quietos, liste inconve- 
niente se evita amarrando-os ás escrivaninhas ou tendo-os nas 
gonilhas, de sorte que se naõ possaõ mover. Estas variações 
de inevitáveis castigos produzem o seu effeilo,de qualquer for- 
ma que elles sejaõ. Qualquer sorte de castigo, cujo uso seja 
constante, perde o seu effeito por is9o mesmo que se torna fa- 
miliar. As vantagens que as variações dos castigos produzem 
saõ; que elles se podem applicar dando muita aftlicçaõ aos cúm- 
plices, sem incommodar o mestre. O objecto destes diíTcrentes 
modos de procedimento lie fatigar o culpado com hum cepo 
ou páo, ou pondo-o em prisaõ de buma ou outra parte, até 
que se humilhe e peça perdão dizendo que para o futuro se 
comportará melhor. 

Quanclõ íTíb achat que os castigos facilmente se repetem, 
e sendo elle o instrumento delles ,, e que de nenhum outro 
modo os evitará senaõ por porlar-se bem, he mais que pro- 
vável que immediatamente mudará para melhor. Muito pou- 
sas vezes o discípulo merece gonilha e cadêas ao mesmo tempo. 

Os discípulos que tiverem juízo, quando forem castigados 
huma vez, naõ deveráõ esperar que sejaò outra vez castigados; 
porque cutaô será dobrado. 

O mestre deverá saber quaes saô os castigos que deve ap- 
plicar, porque quando hum erro se repetir, seguir-se-ba a elle 
logo a repetição do castigo: isto poupa outro modo de castigos, 
que naò saõ taõ efticazcs, porque'interrompem a attençaõ dos 
outros ao seu trabalho; taes como a gonilha, a cadèa, &c. e 
que ao mesmo tempo os ©ffensores saõ os instrumentos do seu 
proprio castigo : os meninos mais espertos e astutos saõ os 
frequentes transgressores da boa ordem, e ôs que òuslaõ maÍ9 
a trazer á razrtõ; o melhor modo de os reformar he fazellos de- 
curiòes de si mesmos. Isto pacifica a actividade do seu espiri- 
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to pelo util emprego, que ao mesmo tempo concorre muito 
para o seu adiantamento. Coinmummenle nada he mais admi- 
rável do que os seus pais ou superiores em casa arruinarem com 
o seu exemplo o que elles aprenderão na aula. 

Isto causa hum novo trabalho para o renovar, e muitas 
vezes saô castigados por aquillo de que elles nao sao aulhores; 
o que naô succederia se elles fossem taò bem regulados em casa 
como na aula. Mas certo he que, se os castigos que ficaò a- 
cima mencionados se praticarem , seraõ preferíveis a outros 
mais severos, e que estaõ em pratica. 
• IV # •' ® 
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Tom de cantar ao lér. 

(Quando hum menino tem costume de cantar ao lêr, o me- 
lhor remedio para o evitar he tratallo de ridículo. 

Arme-se o menino com mechas e solfa sobre a casaca, 
c com este vestido mande-se passear ao redor da sala com al- 
guns estudantes diante delle gritando = mechas , •= &c. e 
imitando exactamente os desentoados tons com que se aprô- 
gôaõ taes cousas pelas ruas. 

w,——* 

Escritos de vergonha. 

C^uajtdo os discípulos estaõ em costume de fallar e estarem 
preguiçosos no tempo da aula, far-se-ha estar o culpado em pe, 
tendo humas tiras de papel escritas com as palavras, v. g. 
= bulha, preguiça, mamando nos dedos, mordendo os dedos, 
bonitas mechas, = por cantar ao lèrt> 
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Outra qualidade de castigos. 

O castigo seguinte he o mais terrível; quando hum díscipu- 
lo merece ser castigado, vista-se como huma baxá de tres cau- 
das com huma grande casaca. O uso desta casaca, chamada a 
casaca dos tolos, deve ser bem conhecido na aula; pendure-se 
esta casaca na aula o mais alto possível com o nome do cul" 
pado, de sorte que toda a aula o possa lêr, e preguem-se nella 
as palavras = Bachá de tres caudas =r, e também nas costas 
da mesma casaca tres molhos de vergaslinhas suspensas das 
abas da casaca em iguaes distancias. 

Este castigo lie excellente para os meninos mais velhos, e 
naô precisão de muitas repetições. 

Algumas vezes quando saò preguiçosos põe-se-lhe hum 
travesseiro sobre a escrivaninha para elle encostar a cabeça co- 
ido se estivesse a dormir. 

Quando algum andar vagabundo pela sala, metter-se-ha 
dentro de hum galinheiro. 

O carrinho he outro excellente castigo para hum discípu- 
lo preguiçoso; inas he melhor fazer que elle esteja embellando 
hum berço: estas exhibições põe a aula em ordem. 
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SUBSTITUTOS E DE CUR IÕES. 

O grande gosto da educação cominum provém de assalariar 
substitutos. Se hum mestre tem 30 discípulos debaixo do seu 
cuidado, como as aulas estaõ commummente abertas Ires ho- 
ras, dívida-se o numero de minutos das tres horas pelo nu- 
mero dos discípulos, e se achará 6 minutos de instrucçaõ para 
cada menino. Se o numero dos discípulos augmenta, v. g. 
dobrado, o tempo se reduz a 3 minutos para cada hum. 

Tomando isto como facto, hum mestre poderá reger e 
ensinar 30 meninos; mas quando a aula exceder aquelle nu- 
mero, elle ou fará injustiça no ensino, ou deverá tomar bum 
substituto. Se a aula tiver CO, deverá ter hum substituto; se 
tiver 100, terá dous substitutos; se Tí6, terá 3: quanto mais 
se augmentarem os discipulos maior despesa haverá: mas como 
os substitutos desta qualidade se naõ podem augmcnlar sem o 
numero dos discipulos , e se hum mestre fór bastante, hum 
único salario será bastante. Mas isto depende de haverem di- 
scipulos capazes de substituir os seus lugares, o que se pode 
fazer simplificando o systema d'ordetn e ensino, pelos quaes 
tanto hum como o outro seriaô iguaes a menor capacidade; c 
conseguinternenle pode conferir-se este cargo a qualquer di- 
scípulo. 

A consequência disto he que quanto mais crescem os di- 
scipulos, a despesa por cada hum se diminue, deixando hum 
único mestre a reger e ensinar muitos em lugar de poucos; e 

9 
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accrescentando ao seu salario hum fundo sufficiente para pré- 
mios; e ainda ássim mesmo se poupa huma grande despesa. 

• O dever de hum decuriaô como substituto lie de referir-se 
simplesmente á ordem ou á instrucçaõ, como se fosse de ne- 
nhum trabalho sobre centos de meninos juntos para receberem 
instrucçaõ debaixo dos methodos mais eflicientes de ensino, se 
naò fosse possível têllos em ordem«_ Em geral, debaixo do an- 
tigo plano de ensinar a authoridade do mestre he meramente 
pessoal: quando elle entra na aula o medo produz o silencio 
no tempo em que está na aula; e quando sahe, tudo está em 
desordem e confusão; e os substitutos pouco se fazem respeitá- 
veis na sua ausência. Isto se origina na authoridade pessoal 
do mestre. 
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DAS ORDENS E MANDADOS. 

-#—§—#- 

N' huma. escala de educaçaô as ordens e mandados nao se 
podem evitar, senaõ sendo alguns de huma natureza muito 
trivial. Neste plano muitas das ordens que o mestre daria, 
se daõ pelos decuriões. Como naõ seria proprio que os decu- 
riôes dessem as ordens, algumas talvez opposlas ao seu verda- 
deiro objecto, será necessário limitar-lbes o numero daquelias 
que se devem dar. He lium objecto de muita importância a 
obediência dos discípulos a estas ordens, para o decuriaò ad- 
quirir hutn modo prompto de as dar; isto produzirá a attençaõ 
das classes, e as conduzirá para o exacto cumprimento. 

O primeiro destes objectos facilmente se consegue. Escre- 
•ver-se-ha n'hum papel as ordens mais necessárias que elle tem 
de dar á sua classe, e o decuriaò naõ deverá variar do que 
está escrito. As ordens geraes communs para as aulas se 
acharáõ no Appendix. 

A pratica de dar ordens pequenas, e verem-se instanta- 
neamente executadas por toda a classe, fara com que o decu- 
riaò se acostume a dallas com propriedade. Assim, pòr exem- 
plo : 

Frente, Mostrem as lousas, 
A' esquerda, ou Limpem as lousas, 
A% direita, 

saõ as cousas que mais casualmente se daò na aula. 'lendo 
huma serie de ordens applicaveis aos deveres das classes e de 
buma aula, he unicamente limitar o que ja existe na natureza 

# * 
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das cousas, as quaes se fariaô de hum modo indeterminado se 
naõ, fossem limitadas e governadas. As classes aprenderão a 
medir os seus passos quando andarem ao redor da sala; para 
que naõ succeda o que muitas vezes succede pela sua grande 
quantidade, trilhando-se huns aos outros, ou empurrando-se 
para cahirem. Neste caso medindo seus passos isto lhes pede 
atlençaô, e previne o andarem em desordem. Naõ se requer 
que a medida seja exacta, ou seja o passo regular, mas que 
cada hum faça por caminhar em huma distancia regular da- 
.quellc que o precede. Quando hum novo discípulo he admitti- 
■do para a aula, elle se allegra com a uniformidade e simplici- 
dade de manobras feitas pela classe em que elle estiver. 

Nenhuma destas tres ordens saõ em si huma oppressaò; 
cilas se fazem sem custo pela força do habito, que facilmente se 
adquire da circunstancia de serem congenias com a actividade 
do espirito da mocidade. O poder do exemplo facilita o esta- 
belecimento da ordem. Os meninos, sendo as creaturas mais 
imitadoras huraas das outras, quando entraõ na aula vem 
tudo em ordem ao redor de si, clles vem promplidaõ e alacri- 
dade em obedecer a tudo que se lhes diz: entaô elies faraó o 
que virem pela influencia do exemplo. 

Logo que os effeitos da mocidade se acabarem, novos co- 
stumes se formaõ, e os meninos que felizmente saõ tratados 
com a branda e generosa influencia deste systema de educaçaõ, 
aprendem a obediência com gosto, e a praticaõ com agrado 
sem a influencia do páo ou junco para trazellos á ordem. 

Sem a facilidade com que a authoridade de hum decuriaõ 
ou regente se delega e transfere de hum para outro, o syste- 
ma d'ordens seria de nenhuma entidade. 
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Papel das ordens quando sabem para mostrar o que 
escreverão. 

Fora, 
Frente, 
Olhem -para a direita, 
Olhem para a esquerda ( por buma acçaò de mao 

pelo decuriaô ), 
Tirem as lousas, 
Mostrem as lousas ( aqui o decuriaô inspecciona ) 
Maô esquerda lousas, 
Mau direita lousas, 
Singelas ( n'huma linha ), 
Dobradas, 
Andem para diante, 
Andem para trás, 
Faô, 
Mostrem as lousas ao mostre, ou ao decuriaô inspector, 

Quando vem para a Classe. 

Olhem, 
Vaã, 
Mostrem as lousas, 
Guardem as lousas, 
Dentro. 

Quando vaõ para casa. 
Fòra, 
Desatem os chapeos, 
Ponhaô os ehapeos, 
Vaó. 
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DECURIÕES. 

k. 

Dos (lecurioes que cnsinao, e as qualificações necessária» 
para faes empregai, e o moda de determinar estas 

qualificações. 
, , , t tMMol *» w> 

O dever do mestre he ver que o decuriaô se empregue to- 
talmente a ensinar as lições da classe para que elle he nomea- 
do. lista certeza se cohseguirá examinando o decuriaô nas 
lições que deve ensinar. O mestre nunca nomeará hum novo 
decuriaô sem tal exame. 

A respeito d'Arithmetica, o mestre verá por exame pes- 
soal se o discípulo esta hábil no modo de ensinar todas as con- 
tas particulares ou lições determinadas para elle ensinar á sua 
classe. Os decurièes de der e soletrar naõ seraõ só como di- 
scípulos capazes de entender e executar a liçaõ que elles de- 
vem ensinar, mas deverão ser instruídos pólo mestre no modo 
de ensinar. Devem-se distinguir duas qualidades de decuriões; 
huns para o ensino, outros para a ordem; cujos deveres algu- 
mas vezes saô inteiramente distinctos huns dos outros. A estas 
se ajuntara liuma terceira ordem , os quaes se chatnaráò de- 
curiões inspectores. 

Destes, ainda que a aula seja grande, muito poucos saô 
necessários. Os decuriões desta qualidade algumas vezes saô 
eliectivos , e outras vezes interinos. Os decuriões efectivos, as- 
sim chamados, deverão cumprir com os deveres regulares da 
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aula no ensino, ordem e inspecção; e os decuriões interino 
saò aquelles que obraõ como substitutos dos verdadeiros. 

»' § §—)%-&•—§ § »* 

Regra para nomear decuriões do ensino. 

-Primeirq: os decuriões deverão entender, e estarem muito 
perfeitos tias lições que devem ensinar. 

Segundo: deverão saber o modo de ensinar. 
Terceiro: nas primeiras cinco classes cada classe superior 

darã os decuriões para a classe inferior; assim a segunda classe 
dará decuriões para a primeira, a terceira darã decuriões para 
a segunda, a quarta para a terceira, a quinta para a quarta, 
a sexta para a quinta, para si mesma, e para a ordem da au- 
la. Isto aperfeiçoa mais os decuriões nas lições que já apren- 
derão. Desde a sexta classe para baixo, cada classe dará de- 
curiões para aquellas que lhe saõ immediatamente inferiores; 
isto fortifica mais os decuriões nas lições que já aprenderão. 

Desde a sexta classe para cima, as classes suppriráõ os de- 
curiões para ensinallos; os instructors da sexta, sétima e oita- 
va classe , escolher-se-haõ das mesmas classes ; porque hum 
menino que souber lèr, pode ensinar ;e a arte de ensinar nestas 
classes depende unicamente do conhecimento de lêr e escrever. 
O systema da inspecção dos progressos em aprender, como elle 
respeita só aos discípulos, be em si mesmo mental: nem a in- 
specção, nem o modo de instrucçaõ, requer outra qualificação 
da parte do instructor do que a simples arte de lêr e escrever, 
unida com hum comportamento ordenado. 
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Dos bilhetes dos decurioes, lista do substituto, e 
officio do decuriaõ geral. 

P 
V^ada decuriaõ deverá trazer na aula bum bilhete de couro, 
e nelie escrito v. g. as palavras = Decuriaõ da primeira clas- 
se =, Decuriaõ de lêr da segunda classe t=, Decuriaõ dã 
terceira c!asse=;e o mesmo para a Arilhmetica, e soletrar, &c. 

Cada bum destes bilhetes deverá ser numerado. Huina 
ordem de pregos pregados na parede com os números marcará 
o lugar de cada bilhete. 

Quando a aula principia, os decurioes saô chamados para 
tirar os seus bilhetes; cada bilhete que ficar nó jWgo mostrará 
que falta hum decuriaõ: eis hum caso em que Se deve nomear 
hum decuriaõ interino. 

A hum dos decurioes da ordem o mestre mandará vêr 
quaes saô os decurioes que faltaõ, e que nomeie outros para 
seu lugar; n'huma aula grahde será hum allivio para o'mestre. 

Como nada se deve deixar á direcção dõ decuriaõ, o'sub- 
stituto apontará a falta de cada decuriaõ eflècfivo, e enlaô 
examinará a aula vendo se ella contem òs discípulos necessá- 
rios para nomear hum decuriaõ interino: disto fará duas listas, 
liuma para si, e a ontra para o decuriaõ geral; e á vista 
daquella lista nomeará os interinos. O officio do decuriaõ ge- 
ral lie simplesmente tomar conta dóà dcciiríões ausentes e pre- 
sentes, e nomear os interinos da lista do substituto. 
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Dos deveres dos Decuriòes. 

as aulas grandes, pelo plano antigo de educaçaõ, o peso 
do dever do mestre augmcnia gradualmente com o augmento 
dos discípulos , até que vem a ser insupportavel. No novo 
plano o peso augmenta n'lium gráo muito pequeno em com- 
paração do numero, e admitte dividir o trabalho do mestre 
por muitos, o qual de outra sorte ficaria nelle. Algumas clas- 
ses se extinguem na aula quando os discípulos se tem adian- 
tado. Se todos os discipulos que estaô na classe do alfabeto se 
adiantaô tanto até que saô removidos, a classe do alfabeto se 
extingue, se naõ houverem novos discipulos. O mesmo, se os 
discipulos da classe de diminuir estaò hábeis nesta regra, seraõ 
removidos para outra classe; e entaô naõ haverá classe de sub- 
tracção, até que hajaõ mais discipulos, ou venhaõ das outras 
classes. Continuando os discipulos por algum tempo a naõ 
serem admittidos novos, os números das classes se extinguem. 

N'huma aula grande saô necessariqs mais decuriòes que 
em huma pequena; o systema fica sendo o mesmo, só com a 
diflerença de haverem mais ou menos. N'huma aula pequena 
alguns deveres o mestre os fará, porque elle se refere a poucos 
discipulos. N'huma aula de cem discipulos naõ he necessário 
decuriaô geral, e este dever será executado pelo mestre; tna$ 
n'huma aula grande isto vem a ser hum allivio para o me- 
stre elegendo taes decuriòes. 

lodos os decuriòes teráô hum papel escrito ou impresso 
com os seus deveres, o que elles particularmente estudaráõ, e 
repetirão huma vez cada semana. 

10 
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Estes deveres,que saô os mesmos em todos as aulas, e que 
se applicaô geralmente ao modo de ensinar, estaraõ impressos 
(como se verá no Appendix),contendo huma lista de todas as 
cousas necessárias para liuma nova aula. Estes deveres cada 
decuriao os terá no livro das lições pertencente á sua classe. 
Estes deveres seraõ lidos como huma ou mais lições pelos di- 
scípulos mais hábeis daquella classe, preparando-os assim com 
este conhecimento para servirem de decuriões quando fôr ne- 
cessário. 
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OBSERVAÇÕES PARA OS MESTRES. 

De hum erro commum entre os mestres. 

—§*§— 

CLommummente entre quasi todos os mestres ha hum erro 
em que elles cabem; e be de darem ellcs mesmos as ordens, ou 
gritando por ordem ou silencio entre os discípulos. Se huma 
regra proteger este objecto, entaõ fará que a mais pequena 
voz do mestre se ouça entre todos os discípulos, e seja mais 
bem obedecido. O barulho de huma aula he geralmente em 
proporção ao que o mestre faz. Entaõ o castigo dos discípulos 
e fadiga do mestre seraô quasi iguaes. 

O mestre deverá estar sempre como hum expectador e in- 
spector. Aquilio que o mestre disser, immediatamente se fa- 
rá; mas, se eile ensinar debaixo deste systema, achará que a 
authoridade nuò he pessoal; e que, quando tanto o mestre co- 
mo os discípulos sabem usar e ensinar debaixo deste systema, 
naò he a vontade do mestre que se deve seguir mas sim este 
systema. 

Huma ordem será obedecida por qualquer discípulo, por- 
que he huma ordem; e toda a aula obedecerá em unanimidade 
ás ordens conhecidas da aula, por serem conhecidas de quem 
quer que seja que as dê. N'huma aula ordinária a authori- 
dade do mestre he pessoal, e o páo na maõ he o sceptro. A 
sua ausência lie immediatamente o signal para a confusão c 
desordem; na sua ausência os seus ajudantes muito poucas 

# # 

\ 
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vezes tomaô cuidado; mas n'huma aula regulada e conduzida 
exactamente debaixo deste plano, ainda que o mestre saia 
fóra, a aula continuará com o seu trabalho tanto na presença 
do mestre como na ausência; isto provém de que a authorida- 
de naò he pessoal. 

Este modo de ensinar a obediência he buma novidade na 
historia da educaçaô. 
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DO ARRANJO DAS AULAS E SEU 
FORNECIMENTO. 

Do arranjo das lições para as classes. 

este novo systema de educaçaõ lia huma serie de lições 
que se devem pregar nos papelões adoptados para cada classe, 
estas lições seraõ regularmente numeradas, e se poraõ na pa- 
rede em pregos também numerados. O papelaõ N. 1 ( para 
a segunda ou outra qualquer classe ) se porá no prego N. 1, 
N.° 2 no prego N.° 2, &c. &c. Para as classes estudarem 
estas series de lições , será necessário esta regra; se se nao 
usar, estaráõ expostos á confusão. Quando os discípulos sao 
removidos de huma cla6separa outra, he entaõ que elles devem 
entrar em novas series de lições. 

w w W V * ■■■•.' W 'i'i Vi—Ví >*——r-s.■•••. .•••'% 

Arranjo das lousas. 

m lugar de pendurar as lousas em pregos na parede, cada 
discipulo tem a lousa numerada conforme o numero do lugar 
que elles occupaõ na classe, e as pendurarão em pregos nas 
escrivaninhas em que estiverem. 

Por este methodo se eyitaõ todos os movimentos que se 

E 
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íazempara ir buscaras lousas e as tornar a pôr nos seus lugares. 
Quando os discípulos escrevem em papel ( o que só parte delles fa- 
zem quatro vezes na semana para os acostumar á penna) pendu- 
rai as lousas nos pregos. Estando assim penduradas, e sendo 
a corda ou fita foite, raras vezes quebraô; de sorte que estan- 
do os meninos a escrever saò muito poucos os que precisão 
de saliir de seus lugares. 

* &—•&-§-»:■  

Lousas. 

No novo methodo de soletrar será bom que cada menino 
na mesma classe escieva o mesmo numero de palavras no me- 
smo teinpo; as lousas deverão ser todas de hum tamanho, e 
scraô regradas com o mesmo numero de linhas; se naô fosse 
isto, a classe naô podia executar o trabalho que lhe he deter- 
minado. O mestre fixará o numero de palavras próprias para 
cada classe, altendendo ao tempo que elies tem para as fazer, 
e o tempo necessário para as inspeccionar. Todo aquclle me- 
nino que quebrar hunia lousa pagará liuma multa. 

ft ft-ft-Bs-ft ft; 

Arca. 

^^.uavdo se fnllou do methodo de imprimir na arêa, fez-se 
mençaõ de hum bornidor para alizar a arêa. O substituto terá 
lmma taboa liza que faz o mesmo eíTeito, e previne que se 
tome emprestado sem licença para bornir a sua propria rou- 
pa, ficando desta sorte a classe sem ter que fazer, por falta 
de ferro. 
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Fornecimento da Aula. 

%Wv%\«VV 

Lista das cousas necessárias para a aula debaixo deste 
plano de educação. 

-A lfabeto e livro de soletrar. 
Series de lições de lèr. 
O novo systema acima de Arithmetica. 
Deveres para os decuriõcs. 
JVlethodo de ensinar em ordens. 
Números de precedência para os círculos. 
Números de revistas. 
Bilhetes dos decuriões. 
Bilhetes de accusaçaò e de vergonha. 
Titulos das classes para se porera na frente de cada classe. 
Ordens e mandados. 
Insignias de vergonha. 
Bilhetes recommendatorios. 
Lousas já regradas para o uso da aula. 

I 
^ —»—»==: *—)£ 

Vmtagens gue se derivaô de estender este plano ás 
aulas chamadas de Domingo. 

O modo de crear a eniulaçaô e adiantamento em lêr se 
excitará e augmentará mais por este melhodo que por outro 
qualquer, bem como a economia no que respeita a livros. 

O real e verdadeiro objecto das aulas ao Domingo lie a 
instrucçaò religiosa dos meninos : para isto a arte de lêr he 
hum auxilio; debaixo deste principio se ensinaô a ler e sole- 
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trar os meninos que ainda naô aprenderão a ler; de sorte que 
podem adiantar-se no conhecimento religioso. Algumas pes- 
soas escrupulosas tem posto objecções a respeito dos meninos 
aprenderem a escrever, por causa da solemnidade "do dia fa- 
zendo parte de adoraçaô publica (#). Mas certamente qual- 
quer cousa que faça estar a aula em silencio e attençaõ ao que 
eslaò a fazer, necessariamente fará que na aula exista aquelle 
decoro devido a tal dia. 

Como o novo methodo de soletrar escrevendo na lousa, 
une o soletrar com o escrever, e esta he a base do adiantamen- 
to em ler, certamente naô será inconsistente, com o designio e 
objecto das chamadas aulas do Domingo, adoptar hum plano 
que promova a ordem e regularidade nas aulas paia adiantar 
o progresso dos discípulos em ler; por isso recommenda-se a 
introducçaõ do novo methodo de soletrar nas lousas. 

O trabalho do mestre essencialmente se diminuirá , em 
quanto que o adiantamento dos discipulos se augmentará. 

N huma aula de 30 discipulos hum livro servirá para 
todos, e o progresso será dobrado. 

Este plano habilitará qualquer corporação de caridade pa- 
ra admiltir dobrados, e se fòr necessário algumas vezes mais 
que dobrados; e quando a populaçaò de alguma freguezia fòr 
grande, para menor despesa hum livro poderá servir para toda 
a aula. 

Quando os meninos se naô augmentarem , o seu adianta- 
mento será dobrado ; por tanto mais tempo se deixa para a 
cultura da terra , obras de industria e instrucçaõ religiosa , pará 
que essa mesma corporação ou protectores os dirijaô. 

1'or este modo se poupaõ os livros de escrever e de cifrar. 

( * ) Jleparava-se que as pessoas que punhaõ estas objecções 
costumavaõ ir ouvir os sermões , e escrevcllos taqvigrafica- 
menic j sem considerarem que isto era huma interrupção aocul~ - 
to religioso, ou violaçaõ na solemnidade do dia. 
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EDUCAÇAÕ DAS MENINAS. 

# 

A aula regia de meninas de Borough Road era Inglaterra, 
ao acto da publicação deste epitome, cc^rtinha duzentas meni- 
nas; e a única cousa que lhe faltava eraô subscripções para 
quinhentas, debaixo do cuidado de huma senhora. Isto tem fei- 
to com que o plano de instrucçaô em trabalho de agulha tenha 
sido por varias experiências levado a-hum gráo de perfeição, o 
qual habilita as meninas a ensiuarem-se humas ás outras, fazen- 
do officio de decuriões;e simplifica o plano do ensino em traba- 
lho d'agulha tanto como os methodos de instrucçaô cm lèr e 
escrever (descritos no epitome precedente*) simplificaõ os modos 
de communicar os conhecimentos úteis. He huma cousa iffuito 
fácil fazer as meninas instructors humas das outras; muitas 
tem feito assim: mas o reduzir o objecto de instrucçaô a 
hum ponto igual com a capacidade das jovens instructors, lie 
hum objecto de muita importância ; e' sem elle a mera agencia 
será peor que a ausência do simples senso. As consequências 
destes planos, successivamente applicados aos trabalhos de agu- 
lha , tem sido que qualquer menina se pode habilitar para 
dar instrucçaô tanto como a regente da aula; que a substituta 
de huma aula examinará tanto o trabalho como o ensino das 
meninas ; e o gasto dos utensílios necessários se fará com huma 
despesa assás módica: e isto naô he meramente hum único 
exemplo de grande felicidade, mas lie huma utilidade geral, 
pela introducçaô de hum novo e ulil plano de instrucçaô de 
meninas para todas as aulas que o adoptarem. 

11 
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EXPLICAÇAÕ DAS ESTAMPAS. 

Estampa N.' 1. . 

O paralellogrammo no tôpo da sala representa a plata-fór- 
ma ou subpedaneo ein que está a escrivaninha do mestre. 

Os números representaò as classes dos discípulos, sentados 
nos seus lugares conforme a ordem de adiantamento em apren- 
der. 

A superfície dos bancos e escrivaninhas representa-se 
estar quasi cheia com discípulos , occupados em escrever 
nas lousas: elles representaò - se nas escrivaninhas. O ponto 
que está na frente de todas as classes representa o decuriaõ da 
classe, cujo trabalho he andar de hum lado para outro das 
escrivaninhas, examinando os trabalhos c progressos dos discí- 
pulos que escrevem nas lousas. 

Dos lugares para quando vaô ler. 

Os espaços marcado? deste modo J | representaò 
os lugares onde os discípulos estaõ em destacamentos , cada 
lmm com o seu respectivo decuriaõ, quando sabem dos seus 
lugares para irem ler. Ha oito destes destacamentos, hum de 
cada classe. Km todas as classes se schaõ huns espaços sem 
pontos; estes representaò os lugares dos que foraõ lêr,&c. Da 
outra parte da sala se achaõ huns semi-circulos brancos, que 
saõ os lugares de lêr onde os meninos estaõ quando lêm. 

Os espaços brancos | | representaò o lugar onde os 
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discípulos, ao toque de huma campainha , voltaõ dos seus luga- 
res de lèr, e se formaô em huma linha, em cuja ordem vaõ 
em redor da sala para a sua respectiva classe. Estes movimen- 
tos diversificaõ a scena dos deveres da aula, inspiraõ aos me- 
ninos energia e actividade para o bom desempenho de suas li- 
ções, e contribuem para a saúde delles, porque nunca estaõ 

• duas ou tres horas cm hum só lugar. 
As passagens ao redor da sala, e entre cada banco e 

escrivaninha, contribuem muito para a ordem e a actividade 
da aula. 

N.° 2. 
Representa os discípulos a lèr a liçaô, no plano de hum 

livro servir para toda a aula: o decuriaõ com huma vara 
apontando para toda a liçaõ. 

N.° 3. 
Representa os discípulos nos oito destacamentos, geral- 

mente chamados lugares de lêr; mas estes servem para lèr, 
soletrar, ou arithmetica. , 

Aqui estaõ 64 meninos representados lendo as oito lições; 
fazendo hum muito pequeno gasto de tempo quando voltaõ 
para seus lugares para escreverem na lousa, ou soletrar escre- 
vendo; outros 6t usarão das mesmas lições, e depois outros: 
de sorte que 300 discípulos leráõ ou soletrarão em as oito li- 
ções n'huma manha; e tem a vantagem de servir hum livro 
em lugar de 300. 

FIM. 
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Que serviço mais interessante se pode 

fazer ao Estado do que o de lhe instruir 

os filhos? 

De todos os empregos públicos o mais 

interessante he o de educar bem a mo- 

cidade. O Estado de nada necessita mais 

que de bons Cidadaõs; ora, a natureza 

naõ he quem os faz, lie sim a boa edu- 

cação. 

ERRATAS. 

Pag. 27 linhas 6 — tanto — léa-se — tanto 

adiantamento. 

( T. 1823 ) 
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